




,
GUIA TURISTICO

DE
SOCORRO

,

f ELABORADO PELOS ALUNOS!.
,

DA 4~' SERIE

EXPERIMENTAL



MORENA D.l FRONTEIRA
nnuuun tttl ttftllunun 11ti

SOCORRO, banhada pole rio 40 Poix. ,
que a atravossa o. senti4. 1.ncita4iaal, o •• be-,
1as ourvasv•• rpo.teaai •• , o uaa .i4ade p.qu ••a,••
oli.a aacn!rl•• , •• paisac.:ns 1i.4a.~ 5 ponu •• , 4
sebr. • 1'1. •• Peix. • •• a s'br. • ribelrã. .0.
Ma.h•••• , •• pr.staa-lh •••••• aDt. t040 ••p.õia1o
A "H.r•• a ta Fronteira" .r.r••• ao turista, qu.o
Dã. t••• 1••Cas eaa1Jlhadas, pass.l.s bel{s.lIl.s -
•• 1.ne. •• 1'10.

Rio, , •• 'lJIha, r••t••, salt... as
s.ri •• as, to tt•• a.s"l ••••t.sas • e:rit ••• stri ••• -t.. .ã. earaet.r!.tleas •• S••orro.,. ,lua'. as ro.t.. •• P••p.ia s. ••••••
traa •• cru4. quuti •••• , r.lUpat. •• t.. rosa

, I ,.laro •• r.x. .s••roo O s.. ..10 • pr.p~.io a •••A _ ,

tara •• tl.r.sl .ao .otav.i. p.l. bel.za rosas, -
# A 1••.••••• , 3asmas •• Cabo o hori.a as.

, . ..- -U.a s.bli. ate ao Co1.Cio •• ~po. -
ao tarista, p.l. .0 1'- so •• s.ortiaa b.1!.sl.0 p.!
•••.•• ao ,

ti =" =" ::l' =" ::tI ::t' =" =" =
TARDES DB LIND6I1
"ti ti "ti" fttl tlft" 1111""

( De."er.. •• ..tas •• ua iat.r ••• t. )

Diya Pall.o .ra rilha •• Fr••• l... -
C_arco Pali•• , .tmhato .0 D•.• T.azl, pri •• lro -
pr.prl.ttrl. •• le.as •• Ll ••'1&0 De••, ..tt•••-
•• ..str •• -.e ••• aia& ••• t••••••l. para & .as!-
.a, t••1•••••-s•••• sta.o •• p1•••• .l.s 11 ••••,
t•••.•pr.st •••• xaa••• C.as.rvat.r1., t.i aU1tl
•••••• 1stlaçã •• 1•••• 1'. ra tr.q ••• t. a yi.lta
•• Di.a • s•• pai a le.as •.• Lia •• la. Lá ti •• raa
• .p.rtol..... •• ..ah •••r • t•••s. Z.qa1:aha .•.•
Abr•• , q•• s. 1.t.r.ss •••• lt. p.l. tal •• t. "a ~
ça. 'az1 •• s.ri.s •• s1.ais •• H.t.l Gl'~i., p.rt •
•.• •asa •• Dr. T.azl, • al, aabos .aTaa .xpusãe
~ SlIas al.as •• art1staso '1••••••• p.st. a .alaa,"Tar"., •• L1••.•1.", Z.q\l1Jlha•• .lbr••.••• 1••• - a

.à s.a aa1la DiTa~
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o c o R R O - ISTmO DI slo PJ.ULO
ti nu 11ft ti tt ,ti, n tt '''' • .-

HI T6RIco:. A taaiaçie i. S•••rr•• stá lattaaa••'.
1i'''a •• s.C••i•• i.1•• as .atraias •• 'baaieiraa,
• p.st.rl.ra••t. r.i p.T.a.a p.r hab1taat •••• J.'i
bala • r.ci••s Tiai:ahasq_. p.r lá s. tixara i.ri-aitiTaae.t. p.r T.1ta i. s••~. XIX. Bab.ra teaha
si'••• l.aiaala a partir •• 1738, •••• estabel••!
•••t. ie taz._ias i•• riaçã., s.a.at••• i.i.i•••
sé.d. XIX • l••al t.aa r.raa i. p.T.açãe, q.u••
s••• ap.la • ••••trai.a •• 1829. J..apela .haaaTa-
-s. ie N.ssa S.ab.r_ .a C••••lçá••• S•••rr. i. -
Ri. i. P.ix•• Slt."a prla.lraa••t••• t.rritéri.
i• ..ai.!pi. i. J.tibaia,pass•• para • ie Bracaaça
q.aa•• êst. r.i .ri•••• F.1 .1.Tal. à trec••sia p~
Ia l.i aQ 17, i. 28 ie r.Ter.ir. i. 1838, ••a •• ~
a••• N.ssa Seab.ra ta C••••içá. •• S•••rr•• J.1.1
pr.Tia.ial .Q lO, ie .11 i•• arç. i. 1883, el'T••-, . ,-a a .i.at., p.is ja haTia sit. e1eTata a .atec. -
ria 'i•••• il!pi. p.la 1.1 pr.Ti••ial .Q Z9, i. 24
t. aarç. 'e 1671, pert•••••t. \ •••aroa i. Bracaa-
ça. ma 1673 passa a p.rt••••r à ••• aroa •• iapar••
V.lta a p.rte•••r ~ ••aaroa i.'Bracaaça •• 188!. J.
1.1 .Q 124, 'e 10 •• aai. •• 1889 '1'1.. a ••• aroa
••8•••rr•• Fi.atae.te, ea 5 te .al••• 1945, • ~
Iret••lel .Q 14 680, traast.ra•• 8••• 1'1'••• Bstâa-- . ,.ia Su1. tar!a. C•• ta at'aalae.t.i. •• U1.. tistr!
t. ie pas: • ie S•••rr.~ Há 4 904 e1eit.r.s ias.r!
t.s • s.a câaara Maailipal • ..ap.sta ie 15 Terea-
'.res.

I
~ ,'oc I J. :- •••rr. esta l.cali.". as .arceu ~

•• r1••• Peix., •• s.a. tisi.cr&ti•• erlstalla. -
•• M.rt. e a p.siçã. Ce.cr'riea ie s.a se', .: ZZQ
36' 'e latlt.'e ••1 e 460 3Z' i. l.acitllieW.Gr. -
Dista 106 ka ia Capital t. sta", ea 1iaha reta•
• TlTUDB:- 745 aetr.s ( s.i. -..1.ip&1 ).
C 1M! :- 1st' sit.at. e. reclã. ie eliaa q.e.t., -

• ~i ~••• i.Ter••• e••• se•• ; s.a te.peratara ••• a • i.
19Q C • a 'l.Ti.si.... u.a! .a .1"'. ie 1 100 •••
!REA:- 468~.- Wa Bstâaeia Hiirea1.eral •• S•••rr. t,as p.ss.as .aasatas • abati'•• i.Ti•• a T1ia ac1t~
.a ias .1••••s • a•• x.ess••• trabalh., •••••traa
aab1••t. pr.pi.i. para e s.. pr••t. restabel.oiae.a
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t.; apreciaai.as belas paisaceas queeercaa a e!
iaie, respiraai •• par. ar ie s.as ••• tullas, b.-

#Ibeai••• baahaai.-s. e. s.as &e-asrati.atiTas, -, .

q.e ja pr.Taraa saas pr.prieiates .e.iei.ais, •
~ ~t.rista, ale. ie se .iTert1r, esta araaae.aai. sA

ú.e para .ais ua per!... .e trabalhe q.e • espera
e. s.a oi.a.e.

Per .casi- ••• s restej.s car.aTales-
e.s, aprese.taa-se .as ruas .e a.c.rr. ric.s e .ri,
C1.als carr.s alec.rie.s be. e... aa1.ai.s bl•••s
.e r.liees. Dl.lraateas q.at:r••• ites •• OaraaTal,
• Clube XV •• !cêst. .tereoe q.atr. bailes ••s -
seu salies artlstieaae.te .raaae.taa.s, prep.re!
••••••• a1ta alécria e aai.açãe e. na aabie.te s~
.i••

..s .ias 13, 14 e 15 t. acêst. real1
SUl-S. as tratici ••a1s :r.stas •• .lcêst., c.ja pri.!

«- ~ -cipal atraç_ e a Barrea .as B••~eas, •••• su -
•• rteaaas be.ecas Testiias c•• aait. b•• eêst••Da-raateas testas h' três bailes •• C1aberi.
REOANT'PIT iR . C; :-'

~'POBl:-Dist~e1a - ! ka. Bstra.a -
pe.reeulhaaa, ac••paahaa.. as si••• s1.a.es •• !i.
i. 'eix ••

lW!Q.HO ALEGg:-Distbe1a - 3 ka. 11
~t.at. 1 ka aiiaate •• Lep.re•

••MO..,.lf•..•J•.•.O••LI-.HH;,;;;_Q:-Dlstâaela - 7 o. Sita.!
•• .a .es.a estra.a •• aaaeheAIeere.

IALTINHp':-D1stâaela- 4 ~.. Rstrata
astaltaia. Oaibus a tê.a h.rao

~SALTOGRAlfI)..JI:- Bela q••• a .tacaa, ea,
tre a.c.rr. e Li••• 1a. Istraaa ast&lta.a.

, ,
OS ,as sei.s a. Saltiab., Lep.re, Raa,

ch. Aleere e •• aj.1iah., ale•• e pr.p.rcl •• are•••
ae t.rlsta •• a bela sueessL •• p&a.raaast!p~e.s
.esta reeiã. ••• taah.sa e.rtaia pele ai. •• Pe1x~,
p.ss1bilitaa refre.caate. baah.s .e DUCHA,te•••
•• a prltiea ta p.s'ca, .ataçL e r••••
lO TIS:- Ã Bstâaeia te a.c.rr. c•• ta e•• as r•• -
te. aI. Be.t., •• perfaetr. rbaa., •• i.fei. ia,
estraia astaltaia para Li.i.ia e Serra lecra, e -
as r•• tes ie ' ••pé1a ( i.as ), a 3 ka ia sei. a-
.ioi,al, situa.as e. l.ear b.lis.ia •• 1e a rati.-
atiTa. Te.peratura Z3QCe lOQO,respectiTaae.te.
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••Devido as propriedades medicinais de, ,suas agu8S, aumenta dia a dia o numero de pessoas
A ,que aqui vem em sua procura. As aguas de Socorro

são indicadas para doenças da pele, figado, rins,
bexiga, e principalmente para o tratamento de DI!
BETES.
MEl DE TRAN PORT I·

I - RODOVIÁRIO :-

EmPrisa GlgnatQ - Rápido SocorreP§LQ
LINHAS HORÁRIOS

1),A. de Lindóia a S.Paulo ••• 7h; 1Gb; 15h.
Z) Socor~o a Bragança •••0 ••• 6h4om; 11h4Om.
3) Ao de Lindóiaa Itapira ••• 8h 5Om.
4) A. de Lindóla a Serra Negra6h 30m; llh~
5) Socorro a Bueno Brandão .~ 15h.
6) S.P~ulo a A.de Lindóia ••• 8h; 14h; 16hl5m;18h

30m.
7) Bragança. Socorro· ••••••• 1Gb; 16h 30m.
8) Itaplra a A. de Lindóla •• 14h 4Om; 17h.
9}Serra Negra a A.de Lindóla 7h 5Om; 13h.

10) Bueno Brandão a Socorro •• 5h 4Omo

11) Socorro a são Paulo •••••• 7h; 7b40m; 1311 10m;
15h 4Om.

!.iação Serrano
Socorro - Saída ••••••••••7h' 14h 30m.
Campinas - anda •••••••••9h; 17h.

viàçlo Bragantina
Socorro - OUro Fino •••••• 9h 15m; 19h 15m.
Socorro - são Paulo •••••• 8h; 16h hem.
PrecO! .- Socorro a ~o Fino -~ Z95,OO

Socorro a são Paulo -~ 590,00
~I§TlNc,IAS EM QUIIJ.~Ras POR RODOVIAt-

Socorro a são Paulo •••••••••••••••••••• 140km
Socorro a Bragança Paulista •••••••••••• 50km
Socorro a Águas de Lindóla ••••••••••••• 20km
Socorro a Itapira ••••••••••• 0.......... 50km
Socorro a Serra Negra ••••••••••••••••••. 3ijkm
Socorro a SUeno Brandia •••••••••••••••• 3~,Socorro a Lindola ••••••••••••••••••••• 0 20km
Socorro a Campinas ••••••••••••••••••••• 113km
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PRECOS DAS PASSAGENS:-
Socorro a são Paulo ••••••••••••••••• ~ 1 180,00
Socorro a Bragança Paulista ••••••••• ~ 480,00
Socorro a 19nas de LIndbIa o ••••••••• (li . 240,00
Socorro a Itapira ••••••• 0 ••••••••••• ~ 260,00
Socorro a Serra Negra ••••••••••••••• (I 295,00
Socorro a Bueno Brandão ••••••••••••• (ti 350,00
Socorro a CampInas •••••••••••••••••• ~ 940,00
Socorro a Lindó1a ••••••••••••••••••• (li 180,00
Socorro a Amparo -.................... (iI w,.,.o ,00
Socorro a Pedreira o ••••••••••••••••• (ti :396,00
Socorro a JagnarIuna •••••••••••••••• ~455,OO

11 - FERROVI1RIO
Companhia Moglana de Istradas de Ferro

Sai para Campinas •••••••••• 4D2Om; 13ft15m~
Chega em Campinas •••••••••-.12h4Om; 22h30m.
Sai de Campinas •••••••••• 8h; 19h 5Om.

mnApCIAS EM QUILO~ROS POR FERROVIA :-
Socorro a Campinas ••••••••••••••••••11lkm
Socorro a JagnarIuna •••••••••••••••• 80km
Socorro a Amparo •••••••••••••••••••• 50lem
Socorro a Monte Alegre do Sul ••••••• 33km
Socorro a Arcadas ••••••••••••••••••• 60km
Socorro a Três Pontes ••••••••••••••• 43Km
Socorro a VIsoonde de Soute10 ••••••• 18km
Socorro a Barão de IbitInga ••••••••• 12km
PRECOS DAS PASSAGENS :-

PJ!.IME,IRACLM§I SEGUNDA CLASSI
Socorro a Monte Alegre •• (ti 360,00 (li 240,00

, Socorro a Amparo •••••••• (li 230,00 (il150,oo
Socorro a Pedreira •••••• (iIt 320,00 liI21o,OO
Socorro a Jagnariuna •••• ~ 360,00 (ti 240,00
Socorro a Campinas •••••• ~ 550,00 (li 350,00
TRANSPORTES URBAN<E :-

r

I - AUTCS DE ALUGUEL :-" ,a) Ponto a Rua Jose Angelo Oalat1orl- Fo-
ne 81- Possue 13 autos, sendo 2 fechados e os de-
mais do tipo "Fordinho tt o

Preços: ~ 250,00 a corrida na cidade e
a qualquer parte do município, a combinaro

b) Ponto de t.i-m1rl - 11rua 13 de Maio-
Fone 310- Possue 2 carros.
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Preços:- ~ 100,00 a corrida na cidade e a
qualquer parte do município, (lt 20,00 por km.

11 - CHARRETE
Ponto em frente à Farméla Plndorama - Rua

13 de Haia. Somente existe uma charrete e traba -,
lha so aos domingos.

Preço: (ti 350,00 a hora.

M 100 DE COMUNICA10 :-
.1) CompanhiaTelefônica - Travessa Siqueira Cam-

# 6 ""pes , Horario I das as 22 horas.
Z) AgênCia de Correio - Rua Drl Alfredo Carvalho

Pinto - Hor~io I das 8 às 18 horas. '
3) Bancas de revistas a jornais - Rua CamposSal-

Ias - Emprêsa Granato - Fone 159.
HOTn· :-

~DI HOTELVERGANI:. Rua Dr. Car10s Borberto ,
180- Fones: 300 e 301.
Preços: Solteiro - Apartamento - (14 500,00

Casal '. Apartamento - (ti 8 000,00
LOMONICOHOTIL:- Avenida Dr. Rebouças, 20 - Fone

. 1490
Preços: Solteiro • Apartamento -~2 500,00

Casal - Apartamento -~ 5 000,00
HOT§LSÃO LUIZ :- Rua CamposSalles, 127. Fone
251.
Preços: Solteiro .~ 1 800,00

Casal •. ~ 3 600,00
HOTELOLIVEIRA:- Bua CamposSal1es, 43- Fone 139.

Solteiro -a2 000,00
Casal - (li 3 800,00

PEtIS10FAMILIAR1- Rua CamposSalles, .104-Fone 2700
Solteiro -~ 2 000,00
Casal • as 4 000,00

filSÃO SOOORRENSE :. Rua CamposSalles t 122 - Fone
71.

Solteiro -~ 1 200,00
casal - (I a 400,00

~~~S~Otf.....&. IC ' :-
Socorro conta como Hospital "Dr. Renato

Silva"~
Detal.hes Principais 1- Raio X, Sala de Op.l

rações ( balão de oxigênio e aspirador ), Matem!-, .
dade, Berçario, Bstuta, Sala. de Curativos , Sala. de
Partos, FarmáCia.
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pasto de Puericul tura a Funciona das 7 às
12 horas.-
MiDICCS:-
Dr. Mario Fonseca 'Pares a Praça Coronel Olimpio G.
dos Reis, 247 - Fone 970
Dr. Hall1m Fêres a- Rua 15 de Novembro, 274 - Fone
95.
Dr. Sebastião de CamargoMarques ,:- Rua 13 de Maio,
1hZ- rone 106~
Df. João Baptista Pedroso de Campos:- Praça Coronel
01impio G. dos Reis, 250- Fone 266.
FARM1cIAS:-
Farm1cia são [rancisco : - Rua Padre -Antonio Sam-
paio - 91- Fone 150 - Osvaldo Paiva.
Fam1cia são Paulo : - Rua 13 de Maio, 75 - Fone -
148 - Alvarim Pires do Couto.,
Farmacia Nossa Senhora do Socorroa- Rua CamposS~
1es, 40 - Fone 56- Laereio Picarellio

Farm'cia Pindorama:- Rua 13 de .-aio, 11 - Fone 27-
Ni10 Bourdot Dutra.
CLUB :-
Rotarr Clubl: Reuniões aos s'bados no Hotel Verga-
ni.
Clube XV de Agôsto a Praça Cel. 011mpioG. dos Re-
is - Piscina - Salão de Danças - Salas de Jogos e
Recreações.
CINE a-
Cine Cayalieri ot1and! - Rua 'CamposSalles - Sessões
di'rias ~ 20 horas.
Cine SOCOrro1- Rua 13 de Maio -,Sessões di !ri as às
19,45 horas.
RRARTIeE PÓBLIC :-
Caixa BconômlcaEstadual : Rua CamposSalles, 95 -
Fone 55 - Horário: das 12 ls 18h 36m.
Qo1atoria Estadual : Rua 13 de Maio, 210 - Ror~a-
rio - das 12 ls 18h 36m.
Posto Fiscal Estadual, a Rua 13 de Maio, 210 - ae-',' ,rariol das 12 as 18h 36m.
Coletaria Federal: Praça Cal. Olimpio G. dos Rais,
134- Hor&rio: das 11h 30mta 15h 30m.
Prefeitura Municip~a Rua CamposSal1es, 275 - se-
" ~rario a das 12 as 17 horas.

I.S.G.I. : Praça Cal. 01impio G. dos Reis, 275 •
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cartórios:--Registro de ImÓveis , Rua CamposSalles, 242 • Us
r&rio- diàs úteis: das 8 às 11 horas; das 13 U
17 horas. Sábados - das 8 ,\S 12 horas.
Cartório do 1e Ofício , Rua CamposSal1es, 78- HJi
rário- das 8 às 11 horas; das 12 às 17 horas.
Cartório do 2Q Ofício , RuaMarechal Deodoro.. U.Q
, 8 ' ,rario- das as 11 horas; das 12 as 17 horas.

Escrivão de Pàz e Oficial de Registro Civil - Pr~
ça Cel. 01impio G. dos Reis, 104.
INFORMA a RELIGIOSAS'
Igreja Católica, Missas aos domingos: 6h 30m no

Hospital.
7h; 9h e 17h na Matriz.-, ,
Missas nos dias uteis , horarl0
variável entre-7h e 8h 30m.

A ,
Rezas todas as quartas-feiras as
19 horas •

.!E!J a Protestante a
Adventista do 7e dia , Rua Dr. LuizP1zza. Culto

" .aos sabados as 1Qhoras.
r •• ••CongregaçaoCristao do Brasil I AvenidaBernardi-,

no de Campos.Culto todos os dias as 19h 30m.
Centro de Estudos PsíqUicos "Allan Kardec". ,Rua
Sebastião T. de PaiV&,88 - Terças e quintas fei-,
ras as 2.0horas.
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EDUCAÇÃO E ENSINO
IIlItltltI""" " nu un n n

INSTITUTO DE EDUCAClO ti NARCISO PI,ERONI " DE SOCORRp
O primeiro a instalar Classes Experimentais Oficiais
no Brasil.

CUR§~ Ri FUNCIONAMENTO B A
MATRicULA GERAL NO ANO LETIVO ~E 1 9 6 4

CURSO GINASIAL
CURSO COLIDIAL

•••••••••••••••• 255 alunos
21 alunos
64, alunos

••••••••••••••••
CURSO NORMAL ••••••••••••••••••
CURSO DE ADMINISTRADORES ESCOL,!
RES ••••••••••••••••••••••••••• 11 alunos

TOTAL •••••••• 351 alunos

CURSO PRIMÁRIO ANEXO ••••••••• 0 117 alunos
C.P.I.A ••••••••••••••••••••••• 100 alunos

TOTAL •••••••• 217 alunos

••
TOTAL GERAL DE ALUNOS MATRlCULADCS NO INSTITl!

TO DE EDUCAçlO " NARCISO PIERONI ti, DE SOCORRO ••

68 alun s

" ::U =" =" =" =" =" =tI ::fI =" =
" :lI=" =" =" ::!'
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BHSINO"nUII""
PRIMlRIO
nllllfttulftt

I..

1- YNIDAD~ ESTADUAIS

1 Grupo Escolar com Z2 classes ••••••••86h alunos
29 Escolas Isoladas Comuns •••••••••••••878 alunos
9 Escolas Isoladas de Emergência ••••••2~ alunos.

2- PNIDADEi MU!ICIPAI~ -
11 Escolas Isoladas C~Jns •••0 ••••••••• 234 alunos, ,2 elas ass Pre-Primar1as urbanas ••••••• 51 alunos

3- UNIDADES PARTICULARES.
1 Escola .rbana Partieular •••••••••••• 30 alunos

TOTAL qERAL DE ALUNCJ:i •••••• 2 294 alunos

,

tt =tI =" =" =" =" =" =" =tt =n ="
tt=" ::I' =" =tt=" =" =

c
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IND~STRIA CASEIRA E ARTESANATO

Roslna Favari FelIciq( Dona Roslnha )
Rua Marechal Flor1ano Peixoto, 275
Marla Marques Franco (DOna Marlqu1nha ),
Rl1&Marechal Florlano PeIxoto, 297
Olivla M!~on1 Leml ( Dona Olivlnha )
Rua Marechal Floriano Peixoto, 269
DOCE§ FEITOS EM CASA. Bananada, goiabada, ete ••• ,

#. Aassim como abobora cristalizada. Tem constantemen -
te para vender.
On4Ina RuggIero Beneduzzl
Rua General Glic&rio
Elza RgggIero ZuqatR
Rua 15 de Novembro, 213
Doe. DI ANIVERSMI.Q, BOLOSCONF~CCIONADOS:Rece-
bem encomendas.
,Agair Vaear..!
Rua Campos Salles, 137
BrmelInda Tavares de Moraes
Travessa 11 de Junho, 308
TRABALHOSDE CROCHA.colchas, centros de mesa,etc.

M • #Nao tem est,oque, se vendem por encomenda.
Cleute ARarecIda D1!I
Rua Marechal. F1orIano Peixoto, 413
BOLSM DE SISa, CELOFANE.CORPA, mrq.
ArIe1 de Marcg
Rua Marechal F1orIano Pelxoto, 164
SAIA§ DE F:ILTRO, BORDADOSÀ ldQUINA. COLCHAS,JO-
G~ DE §~LA, LlNÇ6IS. me. Tem estoque permanen-, ,

te e tambem recebe encomendas.
Em1~ia Q!lafiori
Rua Marechal F1oriano Peixoto
JOGOS DB BANDUTI
Elza Rugglero Zucato
IJl«Q6I1 BOBDADa34.COLCHASDI PIQtJt. AVENTAIS. ENXO
VAL DE :em. IQDOS A Ml...Qo
çatu:tna Rachi4
Rua José Bonirácio, 29 - §AIA§ pE FBLTRQ- Tem est~,
que e tambem faz encomendao
Conceição Zla Contl - Avenida Bernardlno de Campos
JUCHQS DI F,.m:,TRO.BOL§ASDI I!L!§TICO. RÁFIA, JAPQ-
NASo
~z de Souza Pint, : Rua 13 de Maio, 245. FAZ SAN
TOS..DE M).DEIRA.
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A LENDA DO RANDUTI
Itltlt"""tllt"ttllttlllttt"tttttlll"n

tI Numa tribo guar-anã , em tempos que já vão
longe, prepar&v~_se o casamento do filho do c~
cique com uma jovem. Desejando acrescentar aos
presentes que destinava à sua noiva, uma pele-
de jaguar, pôs-se o r&paz um dia em cempo. Su~
preend1do pela noite em plena mata" amarrou --, ,alguns cipos ao tronco de uma. arvore, e embora
não estivesse convenientemente armado para &--
campar assim, ali adormeceuo Nunca mais tornou
à taba. TÔda,s as tentativas dos seus para en--
contrá-lo foram vãs. Muitos anos depois, por -
acaso, um caçador de sua tribo veio depa,rar,sob a imensa arvore, no meio da mata, um esqu~
leto humano, ao lado de uma ossada de onça.Jun
to estavam um arco, flechas e outros obje~qs -
que foram reconhecidos como pertencentes ao fi
lho do cacique. As aranhas se tinham aninhado
entre os ossos do rópaz. E como que no propósito
!e dar mortalha digna a quem morreu no desejo-
de agradar à sua amada, haviam tramado tecido
finíssimo, que os envolvia comp~etamente. A no!
va-viúva, cuja dor nunca encontrava consôlo, ao
ver aquilo, sentiu zêlo das aranhas artistas. -
Não queria admitir a idéia de que outrem que
não ela se houvesse ocupado em proteger os res-
tos do seu morto. Durante longo tempo, todos os
dias, embrenhava-se na floresta. Ia aprender a
tecer com as aranhas ••• E cada vez que o tempo
destruia a mortalha que cobria os restos do bem
amado, uma outra de tecido mais rico emai! deI!
cado, tecido à feição da teia das aranhas, vinha
cobrí-los novamente. Pelo amor e pela constância
oqtiveram assim os índios a arte do nanduti.

Do livro:
A TECEDEIRA DE gANDUTI

de Gastão Penalva

1/1/1/1/1/1/1/1/1/1
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ESTUDO do .MEIO



E S TUDO
'IU " ti 11"·11 " 1111

D O
""ti

M E I. O
ti ti 11""""11

" uando o estudo do meio foi oficialmente intr du-
zido no ensino secundári , êle ·á era praticado sob a forma
de excursão Esta excursão ou "classe promenadeu, - que lev~
va os alunos fora dos limites estreitos da escola, pondo- os
em contacto, sob a ireção de professor, com as ruas anima -
das de uma cidade, as lojas, as ponte, as estações, as bar-
ragens, ou ao contrário, com florestas na primavera u no o~
tono - trazia sempre para êles um element de vida e de de~

•canso. Os alunos voltam, muitas vezes, com os braços carreg~
dos de flôres ou folhagens, e com a cabeça cheia das observa
ções suscitadas pelo professor e que serão utilizadas em
classeso Estas excursões, que conduzem a descobertas sobrety
do ~s mudanças de estaçãe, possuem ainda algum valor, mesm
nas primeiras séries do nosso ensino secund~rioo

As visitas comentadas :- visitas a usinas e a monu-
mentos tiveram também uma grande vogao Mas se estas visitas
não forem planej adas e adaptadas à idade da c rí.ança, elas só
trarã fadiga e conhecimentos superficiais, ràpidamente es-
quecidos. O aluno se ma~tém passivo ou assume ares de turis-
ta, sem fio condutor que lhe permita "se encontrar" - mel
da multiplicidade da imagens que o solicitam e das impressõ-
es que o assaltam. Atravessar uma sala do Louvre sem de-

,signio preciso, percorrer as oficinas Renault semplano e re-
." N' N'colher ca ou Ia uma informaçao util, nao e um verdadeiro es-

tudo do meioo
ti O mais grave em uma visita a uma usina é engano

" -a que nos leva: ela parece responder a deflniçaoo Em certos
estabelecimentos consideram-na como o estudo do meio por ex-
celência. E no entanto que pouco proveito tirpm as crianças
perambulando no mei de grandes e misteriosas máquinas! Sem
dúvida alguma elas gostam da visita por causa da atração que

• N A ~a mecanica exerce nelas, mas elas nao teIílnessa idade m~n.!
mo de conhecimentos cient{ficos e técnic s indi pensáveis p~
ra compreender,. mesmo superficialmente, o uncionamento de, ,uma maquina moderna; o professor que, nessa classe e quase

. ,sempre um literato, raramente os possue tambemo Confiam no
engenheiro ou no técnico que orienta a visita e que, por sua
vez, não tem o mínimo de conhecimentos pedagógicos indispen-
sáveis para tal trabalho: êle emprega palavras desconhecidas, .

_ . A , ,nao poupa detalhes, porque para ele, tecnico, cada detalhe e,
t ,evidentemente, compreens1vel e necessarioo Os alunos se per-

dem na explicação, se dispersam e dispersam a atenção em
objetos alheios ao estUdo propost o



Do mesmo modo, a ilustração da aula, por mais inte-
ressante que seja, ná é também um "estudo do meio"o Ela
permite uma visita a Versail es ao professor de história
que está dando o secu ° lI; uma visita a uma pedreira ao
profess r de ciências naturais; a projeção de um fil e Á

bre Oxf rd ao professor de inglês; mas tudo isto ~ã anexos,ou trabalhos praticos
Pode-se fazer tudo isto dentTo do horário das au as, - ,e com resultados apreciavels, mas nao e estudo do mei - e~

tudo do meio autêntic exige muito ma 50
Que é então estudo do meio ?'Vamos encontrar uma d~

finição precisa em um artig de MoA. Weiler, Cahiers Pedag,gigues du Second Degr~.
tiQueé estudo do meio" ? ~ o estudo de um complexo

natural ou humano que faz parte do quadr da vida do alun ~
Na verdade, h~ mais que uj meio, diferenciados, entrelaça-
dos -e est~ aI uma primeira dificuldade - uns estável , u-
tros ocasionais ••• Pode-se deve-se esforçar-se por bem de-
finir o meio que se estuda: uma rua, um quarteirão, um bai~
r ••• ou ainda uma alame a em um jardi , um charco em uma

Afloresta. Seja o que for, cada mei se prende a outros, ca-
da mei ,4ão simples na aparênCia, é, em consequência, de,u a extraordinaria complexidade.

Tenhamos cuidado com as simplificações impróprias,-,graças as quais consideramos os tatos como inteiramente ely
cidados.

O seu entrelaçamento complex nem sempre é perfeit~
mente determinado, de modo que é aconselhável não se afir -

" A _mar categoricamente que eles devem ser como saa u pOderia
ser diferentes. fácil demonstrar que Paris devi nascer-
"as margens do Sena para tornar-s~ a capital de França,
A ti" ,es e determ n smo e bem ilusorl0. O ver adeir esp1rit,estud o mei e o p ssibilistao A vinh~ e campo de trig ,
compreende uma mistura de fenômenos puramente naturais e

~ Ade fenomenos humanos que denotam a importancia a liberdade,
, i N ,da esco ha entre var as soluçoes e, tambem, do acas , A vi-

da nos revela um conjunt de dados variáveis, de adaptações,
de tranaformações, de imprevistos, de invenções o A ativida-
de humana será valorizada se ela f8r situada com exatidão e
apresentada objetivamente dentro do esp rltoda pesquisa c!
ent{fica.

"Os meios que estudamos em nossas classes fazem pa,I,te, omo ja dissemos, do quadro da vida de nos sos alunos. ..;
i A AMas o estudo do me o vai faze-los compreender que este qua-- , ,dr nao e exclusivamente locale O estu do meio e o estudo

das "interrogações ti;êle deve tornar sensf.veis as linhas _

as

d



que se formam e se cruzam em um ponto, por mais afastado que
esteja êle. O estu o de uma aldeia ou e uma cidade term na
por assina ar a estre ta so11 arie a e do grupo menor c m o

••ma ores e passa-se, rres st~velm~nte, do mei local para a
regiã , para em nada digo a nação, para o universo. Vê-se, -
po s, que o estudo o meio em nada se assemelha a um regi n~
lismo saudoso do passa o Vê-se que, embora particularizad
pelas condições oca1s, o estudo do meio visa o geral. Uo

Mmeo Hatinguais

11=" :11=tI =" =" =n =" =" =t1:=fI =/1::" =" =" =tI =
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DiSTITUTO DE EDUC C130 PIER ON1 "DE SOCORRO

o ESTUDO DO MEIO ~J S CLASSES EXPERnlliNT 13 DE 30CCRRO

cO}.:O ,TO~ D.8 1NTE0RAÇÂO <)OCI DO EDT! FDO

" ,", e s t ud o d o me i o II e uma t e c '1 j Ca

sugerir ao educ and o situações onde se
b

••. , ,. ,
ati tudes de se r-vaç ao e er.perlenCJ,as
i\

encia do papel 30cic de. ,
que orienta esta pratica

, ,
de t r-ab a ho re ag og i.c o ue deve

d esev o'l vam par t Lcu'Lvr-me nt e as -
iadas ao despertar da consci-

cada um a comunidade onde "Tive. O esquema -
nas Classes Experime~tais obedece à estrutu-

••. j,J. lJij ••••••.

r-aça o ge omet r Lca de cr t sr-u os conc e nt.r-Lao s , o Ci1. e significa que os pri
.•.•

meLr-os " e at u os " devem incidir sobre aspectos mais facilmente obser-
•••• f' , i' 't'vavems; estes, por princlpio, encontrwn-se no propr o nucleo com~nl a-

rio •
.<~ medLda que surgem os dados r-e su lt antes das observações sôbr-e o

" meio" mais conhecido, sào Lançados out r c s objetivos ue vão sendch,l
exp orados, enquanto se f'az em sentir as primeiras conclusões. Domina-

't -do o campo, em todos os aspectos previstos .0 planeJa~e o, as cone ~soes
• ~ , A,;orals sao el abor-e das e estudadas a luz de uma filosofia econor.-lico-adm.!

nistra.tiva ou seja: " '"lua fez o ornem par-a melhorar o seu hab í.t t? " -
" que c ond í çôe a de progresso se aprese ..tam em po enc~a? n ue ta-
1"> e f'a cabe a ',1im no 1 ugar onde vivo ?".

eEste trahalho que deve ser planejado pelos educandos nos seus m~-
''l.L.., 'h d 11>..' .•.. - d"nl'::'ClS.....E''--_..•._ cSJ rec~ e a2:"en s o arecer .8. .J.l/rJ,~n0s..çaope a["oGlca no -, ,

se refere ~ A~rendizacem de tecnicas de pes~uisa u coleta de dados.
i
.....

NOssa exper enC1.a de trabalho nesse particular, aconselha um pla-
nejamento cue se esténda por todo um an o letivo, em cada classe, obje-, , - .•. .•.•
t Iv ••..•1do W.':~ so r-e a idade s ocLa • Varias vant age ns ad vem a ad c çao de s se

" , , #
pr-Lnc i; io: d orríní.o razoa '01 da t.ec n í.ca de pesquisa. por parte do edu--

I "" d b i t í • ...."c ando , eX~1or-ac a o os o J e 1.vos em pr-o run+í.d ade ; contro e r-az cave. das
vari~veis que sur-ge-r; com o decorrer dos t r-al.a _..os, o or-t.un í d....de de
observ0.ç;ão de realià ..ide s que se a .'re sentam ,:uase fortui t ament e ,

Realizado o trabalho de observação no n~cleo comunit~rio ao qual
o ed c anco pertence, abrem-se eircul s mais amp os, como ae jam; estudo
da z oria rura.l do Municipio, das produções r-e d omí.nant.e s , do r-au de
escolaridade das crianças" das condiçôes de sa~de e alim ntação, da -
frequência de eleitores, das formas de arteza ato, etcoo, ,

O evai t an er-b o e C::"'.J}S e::1todos os Casos e atrit, .•.Ldo as equipes
de alunos que reunem periodicame~te para elaboração dos planos , dis-

""ontinu



~~ssão em trono dos resultados e confecção dos relat~rios •.

C " EstudC' do Ve io ", ao .o smo tempo rue de senv oL ve a. c apac j d ade de
. ••• ~..•.••+ ft o d o o... d oobservaçan, o esp_.LO.•. o cr2.. 100, o, . lSpOS1Ç"0 e p'Larie j ar- para realizar, ~

au...x í.Lã a a. formar a " c on sc í enc í.a li do valôr do trabalho" da atualização

"das mod'eí'nas t e cn í ca s e d .• preparo re ue r Ldo ao admí.n t s t r-ador ,

nêste Lns t Lt ut o de 3duc::::.ção de soc er-r-o , onde rea Lz a...o s .'J orientQção
I'Pe dag og í.c a das Classes Ex?erime'1tais, p'l ane j araoa com os alunos o estudo -

de duas r-e a'Lí.d ade s de .r.:;rande inter~sne e atualidade para Socorro e para -
•.. ""3ao Pau o. Sao elas:

~ • ' A1) Socorro, estancla natura13 poder~ desenvolver-se como estancia

e ul pa da de ac ôr-d o com as dlretrizes dó Pl:a:1.o Dl-retor do Munici-

pio ?
• "" # ••2 ..<,ue cnn-Sriu:"'S3.0 poder-u oferecer a zona rural o fFunlcipio e eco

nomia do Est~do, nas bases do Plano de Ação d0 atual Govêrno ?
• • wI ••• • # • •pr a-nei r-a pr-o po s i ça o fo:!. t.e nc e p'Lane j arnent o da lG ser-a e EXperl'llen

tal ~o ~:o de 1959. O seu es I erna obedeceu r três fases distintas:

1) Observação das condiç~os reais da c da e de Socorro.

2) Observação das con °ções reais de Termas de ind~ia, para estudo

c omparat i vo ,
3) Lev anb a.nerrt o das co ;diçôes prevista.s para Socorro, como est~ncia

equ í.psd'a , nos moldes suge r-L os pelo Plano Diretor.

D~stG trabalho feito por seis equipes de a unos, foi e a~orado rcla-
, • Ao'

t or-t o <o ompanhado e'~ocu;nf''''t:;çG.o fnt· or.J.fic ••

\ mesma documentação foi apresentada no corre'1te ano como contr bui-

çâo à Exp:bsição do Plano Diretor, presidida pelo ilustre Pr-o í, nh a La de o,. ~
Direto~ da Faculdade de r uitetura e Ur anisma de Sao Paulo.

11; s~rie Experime~tal dêste ano est~ terminando o planejamento do
~ ~ ~

Estudo 00 !·1e:!.oque abordara a expâ er-a ça o das condiçoes cul t' ra.is a c da-

e e 3 ')c or-r- o •
.•.. ( .., 1sec~nda proposlçao ~ue contribl çao podara oferecer a zona rura, , •.. ) ,

d r~u Lc í p í ;: a economia do Estador;t nas bases do Plano de çao? esta se,!!,
do de seo voI vida pelas e' u í.pe s da 2~ serie que semanalmente v í.s l t sm os, ,
bairros do r,':urücipio e ne Le s c oLhe em o material necessar o. Cada equipe -

#I ~

apresenta relataria e docw~entaçao do trab lho real za~o afim de que todos

no 2Q serie st.r-e ~ ss am Ls c: tir os pr-ob l.e-ne.s gerais e contrados.
•.. ,1, • •••..

Como contrlibuiçao pr-a ac a e forma de a tua ç ao social ireta, as alu-

nos ex pl.Lc am aos lavradores e siti~ntes o Plano de Financiaraento para o

plantio e di3tri~uem fc ~etos e prop'ga~da fornecidos pela asa da Lavou-

ra Loaat ,

Éinteress9w.'1.te notar-se como, apesar da pr-opaganda oficial da Secre-

taria da gricultura e do esfôrço do agrônomo, muitos la.rradores ainda

d . o t r 0.f.' t t""iGnol"'a.rn o Plano e F1r-,':CHunen o .;rlcola e ma-u re s am+se a o supres

diante das explic~çoâD dos alunos que os visitam.



Por outro lado, uma das equipes conc uiu nas primeiras observações
A # ••. #ue urna das causas dessa i9"norancia e sta na fa til de c onduç ao pr pr-La da-

C sa da Lavoura, o que Impede a açâo m is iretn do agrônomo •.
É necess'rio esclarecer que o engQnheiro respons~vel em Socorro, Sr •

.".1 erto VeiGa, muito nos teE a ilia o no fornecimento de dados, experle~
c as agronôm cas e co aboraçâo direta na pesquisa.

êste roteiro, ampliando cada vez ma s os horizontes cult ur a s dos
"educandos com o la,çamento de objetivos mais elevados nas 3~ e 4~ser as

do 12 cic o, ju gamos poder re"l izar um dos objetivos principais das
Classes Experimentais neste Estabe e~imento: a integração social atrav;s
da descoberta da f rça socia que o cidadão represe~ta.



PLANEJAMENTO DO ESTUDO DO MEIO - 1961===:==:===:===~==:=~=====================
3'" SmtIE EXPERIMENTAL

LEVANTAMENTO DAS CONDI~ÕES SOGIO-CULTURAIS DO MUNIC!PIO
" It ti ti un u tt tt ti ntl ti n n ti u n n '"1" ti ti" ti ti 11ti "It ti ti ti It" ti ti 'li' IlIlft ti ft" ft ti III1It ti ti ti ti

. ' RT ES ANAT O

EXTENSKo DID1TICA

PORTUGuts :- Estudo as egpressões típicas, das indicações
de tabuletas e formas de propaganda dos produ -
tos.

MATEM TICA:- Problemas e organização de gráficos de colunas
com os dados colhidos.

:- Realização do estudo com observações sôbre I
lização da pro ução artesanal na cidade e n
nic!pi • Observação dos costumes. Comparaçã
com outros 'pontos do país e do estrangeir o

HIST· RIA :- Aspectos históricos - a origem da organização
artesanal.

ar-tes anat e s primi-
tivos.
o aspect "tradiçãO"G

GEOGRAFIA

-

CI NCIAS :- Estudo o cu_tiv e das características d at~
Nrial empregad na pro uça ,particularmente se

se tratar o vegetalo

.A.RT

A A N ,:- lngles e Frances - Introduça d novo v cabu a-
rio e formação de frases simples, resultantes -
da observação

:- Confecçã de objetos, desenhos, painéis, documen
tação fotogr'fica artística.

LINGUAS

ti =n =" =tt =tI =" =" =" =" =" =" =" ::t' =" =tI =" =
ti =tI ="::" =" =tI ::" -li -fI- - =



ESQUEMA PRELIMINAR DO PLANEJl\HENTO DO ESTUDO DO MEIO NO MUNIItttlt""••ttlttt""""tlftlflln""tI""IItltllI"""""""""""II"""tI"""""""I1"""""""11"
CiFIO DE SOCORRO COH O PARTICULAR OBJETIVO DE REALIZAR O LE-""tltllI""""""""""lIrI"II""II"""""I1""""""""II""""II""""""""lItllI"""""li
VANTAH'!.NTO DO .ARTESANATO LOCAL." lili" " " " 11ti " 11'''''I" li'''I" lili" lili"ft"" li11

INSTRU ~ES:- tste p'Lanej amerrto se d estil:8 s s alunos da 3a
série g nasisl experimental; ê e será associado
ao planejamento que visa o lev~ntamento das c0!l
dições socio-culturais do município de Socorroo
Embora alguns aspectos da zona urbana j& tenham,sido explorados pelos mesmos alunos na Ia seriet

no ano de 1959, no decorrer de 1961 abordarão a
realidade particular "artesanato"o

a) laneoar as entrevistas ara os diversos se-
tores a cí.dade, e dos bairros do muní.cÍjií.o,

#>b) preencher a ficha cumulativa para este assw.J
to. , ,c) recolher os dados atraves da tecnica de que~,tuonarioo

d) fazer a documentação fotográfieao

e) recolher exemplares do material confecciona-
do

f) el&borar o relat6rloo
OBSERVA ~jS :- O estudo do meio que visa o levantamento do -

artesanato local não impede que os alunos 00-
ham informações sôbre outros aspectos da ln-

#> fOIteresse que possibilitem observaçao mais 91s-, ..• ~tematica. Ex: produçao agrlcola, tipo e habl
tação, n!·el socio-econômico, higiene, relig!
N Ao. • Aao, etcoe Por esse mot1vo este esquema se a,I,
t í.cul.s.r-ã com o plano geral do estudo do muni-
cípio nos seus mú tiplos aspectos.

T6 ..45 :-
O que produz ?
Com que produz ? ( maneira, corda, palha,
linha, retalho, bambu }e

3) Onde produz ? ( oficina partí.cu'ler, sal.e -
da case, calçada, etc ••• ).

4) Por que produz? ( por prazer, para ganhar)o
5) Desde quando produz ? ( se a pessoa fôr n_

va na cidade, indagar se fabricava algum -
produto no lugar onde resi ia e, desde qua~
d )



14)
15)

6) Em que época d ano produz mais ? ( inverno) verão)
indiferentemente ).,1) Em que epoca do ano

) O pro uto é vendido
as particulares ?

9) Em quanto fica uma unidade do trabalho para o prod~
tor ?
Por quanto vende uma unidade na loja ?

para o particul s.r ?

Qual a produção semanal aproximada ?

De onde são as pessoas que compram ?
Confeccionava outro tipo de trabalh

'"icar a este ? Se confeccionava, por
atividade?
Com quem aprendeu o trabalho ?
Quantas pessoas colaboram na confeeção do produt ?

vende ma.is ?,iretamente as lojas ou a pess

10)

11)
12)
13) anteS' de se d~

que mu ou de -

,,=tI =" =" =" =" =" =" =It =" =" =" =" =" =" =n =" =" =
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RELATÓRIO DO ESTUDO DO MEIO REALIZpnO NO SETOR DA VILA JOÃO
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CON.I PELA EQUIP OS1~j1LDOCRUZ
" li11" "" li" 1111"" "" " "" "" " 11 "" " 1111" 11li11

Com o objetivo de fazermos um levantament
artesanato socorrense no set r da Vila João Conti, saimos -
do Instituto de Educ~ção no ia 29 de agôsto do corrente

A ,ano, acom ar~ados pe a professora Odila Feres.
Iniciamos a entrevista na Avenida Bernardino -

de Campos, e aí, a primeira entrevistáda foi a rta. M N.,-
residente à casa n~ , produtora de blusas de nylon. Traba-

ha por necessidade recebendo material da intermedi~ria.Ven
de para as pessoas de Socorro e ninguém a auxilia. Faz 5
blusas cada dois mêses, o que é uma pro ução muito fracao -, ,Durante o dia trabalha na fabrica, dispondo somente da noi-
te para a confecção das blusaso ,A Srao M.Jo, residente a mes a rua, nº , pr -
dutora de tricô e nãn uti, informou-nos que tr~balha por cQ
laboração, recebe o material da intermediária, vende para -
pessoas a zona urbana e rural de Socorro; confecciona 168
dúzias de nãnduti por mês e recebe por elas ~ 1.000,000,Moradora a mesma avenida nº , a Sra. J.O.Ro,-
produtora de crochê, disse-nos que tra.béha para o ganho •.•
Produz mais em época de festas, e sua produção não é muito, 4 Aboa, dando uma media de 2 quadros por meso

Na mesma rua, nO ,uma entrevistada foi Dona
OoM.Zo, que faz 3 colchas de crochê por mês, sendo esta uma
ótima produção. Traba.lhaindiferentementeo

Conversamos com o Sr. oG., o qual t.r-abal.ha em
uma oficina coletiva, à avenida Bernar ino de Campos, /nº,
cujo proprietário se achava ausente e por interrnéio do prl
meir colhemos todos os dados necess~rios. Na oficina são
produzidos semanalmente 60 jacás, o ue consideramos uma
produção regular, tendo em vista que são em número de 20 os
em regados que ali trabalhamo

"Entrevist&mos a menina E.O.M., ha.bitante a me§..
ma rua, nº ,que produz 1,5 úzia de nãn uti .itariamente,
sendo uma boa produção, pois além de estudar, trabal a em
casa. Recebe material a intermediária, a qual lhe paga
~$ 6,00 a dúziao

Moradora à mesma rua, na casa 185) a Sra. Mo Mo
informou-nos ue confecci na ,5 dúzia de n&nduti por dia,
receben ~ 5,00 por dúzia. Antes de se de tar digo de i -
car ao nãn ut_, fazia flôres e papel, mu .ando para nãn y
ti por ~ste render aiso



A Sra* C.Z C., habitante à mesma avenida Berna.!:
dino de Campos, nQ 201, fêz-nos saber que trabalha com bi~
chos de feltro e pelúcia (dando todo materia ), como exemplo:
casais de coelhos, burro, bolsas~ Faz três burros por semana,
10 bolsas e 3 casais de coelhos. Isto é uma boa produção por
semana Tem lucro por êstes produtos de ~ 8.300,00

Entrevistamos D.J.M., que produz nãnduti; mora
nos fundos, na rua Bernardino de Campos. Faz para ganho des-
de adulta; vende a particulares de Socorro a I~ 6,00 a dúziao

, N' ,Faz por semana 3 duzias que em comparaçao com outra, e ma
produçãoQ

À mesma avenida, nº ,entrevistamos a rtao I.
N N'M., rodutora de nanduti pequeno. Sua produçao mensal e de -

1.!.8dúzias e as vende por (ft$ 240 JOOo Faz o trabalho nas horas
de folga para não perder tempo, portantoJ seu trabalho' fei.
to em uma boa produção, mas é muito mal pago.

Recebemos os dados necessários da H.Fot reslden
te à mesma rua, s/nº; produz 13 dúzias de nãndut í, semana1men
te, recebendo ~ 6,00 por unidade, e cada novelo dá 3 dúzi

N ,onc uamos que sua produçao e basrantw regul ar,
O jovem S.A.F., residente à Avenida Bernard:n

de campos, 32 , produz jacâs (108), em oficina coletiva; co-
, Nmeçou a trabalhar ha pouco tempo e nao pretende mudar de tr~

1 ' '1 ..., ,ba hO, porque achaque e mu_to rendoso. Sua produçao e muito
boa,

•

A Srtao E~G., residente
campos, produz nãn uti desde adulta,
~$ 6,00 a dúzia, para as pessoas de
muito boa, pois faz 15 dúziaso,Chegamos ate a casa a Mra• F.C., que possui r~
sidência na mesma a~enida, s/nQ, e esta nos informou que nã~

uti para ganho ela faz desde a u ta. Sua produção é fraca ,
confeccionando 1 dúzia por dia9 a qual é vendida por ~6,00
•..as pessoas de Socorroe ,Na me ma aven da, nº ,entrevistamos tambem a

rta, M.B., produtora de tricô, saia de feltro e bolsas , I"n-
formou-nos que confecciona por mês 16 saias de feltro, 24
bolsas, 1 jôgo de quarto, tendo lucro total de ~ 120680,00
Isto é uma boa produção, tendo em vista que trabalha fora. -
Duas mbças auxí, iam-na na confecção de tricô t e sua mãe na
das saias. Vende o produto para pessoas daqui, de Serra Ne -
gra, São Paulo e Jacare!. Antes de se dedicar a êstes produ-
tos, trabalhava vom crochê, e como não rendia muito resolveu
mudar o tricô, dês&e para as saias e destas para as bolsaso

Da avenida Bernardino de Campos passamos para a
Rua José Conti, onde entrevistamos a menina E.M., que produz

•..avenida Bernardino de
para ganho e vende a
ocorro. Sua produção ,

e



nãnduti por colaboração. Vende a dúzia do produto a ~ 6,00'
para particulares. Sua produção sem~~al é boa, pois produz° dúzias e alé de estar na escola, entrega costuras para
a mãe.

Lnda na mesma rua, nQ ,reside a Sra. O,M,-
que produz um tipo diferente de nãn uti ainda não encontra-
do na cidade. Trouxe as amostras o nãnduti da Lituânia, on
de residia antigamente" Como trabal a com um tip de linha
antiga, não podemos fazer o cálculo do seu ucro, pois ela
não sabe o preço da linha ° nãnduti é muito trabalhoso e

,., ,
riao e bem pago"

Da Rua José Conti passamos para a Rua Cornéli
Alves e aí o primeiro entrevistado foi o Sr. GoA.G., que,produz jacas em uma oficina coletiva, onde trabalham mais 5
pessoas, que fazem 489 jacás semanal ente, o que lhes rende
~$ 210600,00. A produção é muito boa.

Na mesma rua, entrevistam s a Sra. C"R.S., pr2
utora de nãnduti para ganho, desde moçª Vende a particul~

res; pro uz7 dúzias por semana, recebendo do intermediário
~~ 6,00 por dúziao Sua produção não é muito oag

Da Rua Corne io A ves, passamos para A Vi a
João Conti, onde entrevistamos a Srta. M.Po, residente à ca
sa n2 7; é produto a de tricô, confeccionando semanalmente
12 quadros Recebe o material do intermediário e êste lhe
paga ~ 5,00 cada quadrog Trabalha para a sua in epen ência
econômica. ,.. .Na Vila Joao Conti, entrevistamos a produtora
de ~ãn uti AoCo; sua produção mensa é de 43 dúzias e as
vende por ~ 259,009 portanto o trabalho não é rendos • Ven

e a ~ 6,00 a dúzia de nãnduti, para o intermediário.
Na mesma vila nos fundos da casa.nº 10, con-

versamos com a S:bta.R.M _ •.; essa confecciona blusas, ven-
den ...as a uma segun a que lhe paga ~ 90,00 cada uma. Faz
uma blusa por semana e ajuda na arruma ão da easa Sua ro-

*" ,duç ão e regular.
Ao entrevistarmos a Srta. RoVo,na Vi a João

Conti, ficamos sabendo que az nãn uti, r cebendb material
da interme iária, que he paga~ 5,00 a úziao Achamos que
devia pagar-lhe mais, pois encontramos as que recebe ~6,00,por unidade, por uma duzia.

Chegamos até a Vila Santo Antonio e na residên
eí,a da ra. F "E'., fomos informados que ela é produtora _ de- ,nanduti, executando 12 duzias por semana do citado produto.
Ven e a uma intermediária que lha paga ~ 6,00 por dúzia. -

h
N , ,Ac aro s que sua produça e boa, pois ale de ser dona e c~

sa, tem filhos ainda pequenos"
A equipe tirou as seguintes coh01usões :.



1) Para algumas pessoas o nãnduti não é rendo-
SOo D s vários setores em que foi dividida a cidade de S
corro. o único 100% em produtores é da Vila João Conti. ~
Aí predomina a miséria.

2) O nãndutl apesar de não ser bem pago, é
ganha pão de muitas pessoas. O nãnduti apesar de não ser
bem pago é confeccionado por muitas famílias socorrenses.

3) Muitos artesãos estão vendendo seu produto
•• A , • ,muito barato, as vezes explorados pelos intermediar~os. Ha

tipos diferentes de nãnduti, porém as pessoas não sabem ex-
plorá-Ias, talvez pelo fato de serem mais trabalhosos

4) Certas pessoas, mesmo vendo que o nãnduti -
não lhes rende, não se dispõem a mudar para outro trabalho
mais rendosoQ

5) Tendo em vista também os outros setores d e
cidade, conluimos que o produto predominante é o nãnduti ,
apesar de não ser bem pagoo Os intermediários exploram os -

A , •••pro utores, mas eles tambem sao explorados pe os revended -
res

( Respectivamente Gerson, Irmo, Erotides, Iara e Olinda)
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, ". i ili Todo aluno e um aprendiz, ele progr_de ag n-
do, mas é precis~ tornar sta ação poss ve e proveitosao -

_ as "elas ses nouvelles 11 horas esp ciais são reser ades ao
traba ho irigido a im de Que, sob as vistas o rOfessor,
um grupo menor de alunos (classes divididas em diversas) ,
aprenda a utilizar os instrumentos de trabalho, e adquirir
métodos de trabalho; o professor anota lacunas, di iculda -
des surgidas, ritmos variados.

É preciso, antes de tudo, aprender a servir
-se dos livros de c asse, fo.heá ....los longamente com o auxf-

io do professor, saber a significação os diferent s caras
teres tipográficos, compreender para que servem os sumários,
o n~ice, o léxico; ser capaz e seguir a or em e u= ará-
grafo de encontrar o desenvolvimento de u a i éia através

e ários carftuloso O a_uno sozinho não sabe estudar a
lição, não o ha as gra Iras, per e-se nos exe pIos. Raramen
te ela recor-re ao Lvro , quando o caderno exigido pe o pro-
fessor contê u a frase obscura; ma s lembra que é preci-
so aprender a ição antes e fazer o exercicio pe ido e o
professor. Não sabe usar Q l.cl.onário esquece até que há
uma ordem a fa éticBo ~ prec so ainda que êle aprenda a ler,
um mapa, a usar um compasso, a decifrar um graficoo Pouco
a pouco vai-se utilizando dêstes instrumentos.

Ainda êle não entrou na "posse e um méto o e
tratal o": falar correta e claramente, afim e ser compree.n, ,

~o e todos, exige uma serie numerosa de exercl.cios; sa-
ber acher a so lução de um pro lema exige, em primeiro u-
gsr, que êle saiba bem o enunciado, para não IIvaguear pelo
mato à procura da e açav , para redigir a composição franci
sa ~ necess'rio procurar-se a id~ia diretriz, S6 er como
iLtro uzir o assunto, esenvolver tema, escolher os exem-
plos , agrupar ES citações. Durante as hora e t raba ho i-
rigido, o professor circula entre as carteiras, inclina~ se
sôbl"e o retar atário, mostro. urna frase incorreta, chama a
aten ão sôbre a r-oprí.edade de una figura só_ida. geométrica,
sôbre e termí.nado as ecto de um documento fotográfl.~'co Não
subs t í tui o aluno, "es amot.ean o" as suas Lf'Lcu'Ldad s , es ...
te en o a mio amparadora iente do obst'c~o, ~le e 1 mita
a es e4ar que oal~no transpop~a. e ê~ _ança reu aluno
n'á ua, at:ra-se em segui a, como Mentor e elêmàcc• Há
muito tem 0, s nossos professôres de História Nátural e F_
sica com ,reenderan que "traba os ráticos" só pro _uze re-



o

su tacos, se forem a n.ma os por êste espírito. Os alunos de-
vem também tir-ar sf'or-mar sua. c asse em "laboratório"; e posse

os instrumentos e trabal 0, seus a unos ~prenderãc, ob a
sua ireção, a observôr~ ~na 1sar, descrever. ,Por outro ado, professor observF.ra éS ifi-
cu~d.ac.espróprias e cada exerc cio, as fa: ias e s'L umas e2!:
pl~cações, as informações incornp etas nesses contactos ire-
tos com os alunos ; êle revisa, sem cessar, o seu ens Lr.o ,
tornan o-o mais proveitoso. Observando os a unos, não se co-
locan o mais unicamente em posição "magistral", êle atua11z~
rá seus conhecimentos e in ividualizará seus m~to os de tra-
balho~ Os alunos não serão forçados a seguire@ un mesmo rit-
mo nas sessões de trabal.odirigido, e nem tratarem do mesmo
assunto. Alguns avançam mais ràpidamente, outros gostam de
assegurar um chão sóli _o sob os péso A variedade de tempera-
mento pode-se revelar e deve ser explorada e canalizada pe o
professor. 3ão se revelam somente éS formas de espfrito, as
capacidades de concentração, os iferentes dons intelecutais,

, • , Â Nmas tambem as quall.da es e carat~r que tem ill!la ta.c gran e -
import~ncia na formaçãoo Nesse traba ho co tivo, a que se

eve recorrer ~esmo em c_asse) ca a um de Te encontrar seu
, i . ,\.. .•.••• .f' • '. bpropr~ caml~JLo; e en~ao se Verl~l.Ca que a memor a re e e-

se sujeita, que o espirito lento se ace era e que aqueles
que acreditam já ter compreendido tudo, vo tam atrás. Um si~
tema de fichas favorece, &S vêzes, a auto-coreeção:-

a) "fichas -exer-c Ící.os v , redigidas pelo profes -
,. ••• A •• ••• ,sor sobre pontos que nao deem margem & discussao, de gramat!

ea e matemática
b) "fichas-corretivas", que permitem ao a uno

, corrig r seus erros ;
c) "f~chas de informações", que constituem:

- ora um instrumento e trabal o para tôda a.
classe, permitindo, de sno em ano, pesqjrl sas complementares;

- ora um precioso arquivo, constantemente e~
rLquec í.do elo aluno, com biografias, vocabul.Ér-í os , exemplos
gramaticais, regras de álgebra, ete •••

O trabalho irigido, apóio sólido dos métodos -
ativos, prepara a ecLos âo do "trabalho livre" o

Mme. Hatinguais
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AULAS PREVISTAS E DADAS 1 9 6 2-========================== --------------------
SÉRIE EXPERIMENTAL

me r.... . ..•
PORTUG~S :- Aulas previstas •••••••••••••••••••••••

Aulas dadas ••••••• 0 •••••••••••••••••••

Estudos dirigidos 0 •••••••••• 0 •••••••••

Exposições por equipes ••••••••••••••••
INGL!S :- Atilas previstas •••••••••••••••••••••••

Aulas dadas ••••••• 0 •••• 0 ••••• 0 ••••••••

FRANC!S :-
Estudos dirigidos ••••••••••••••••••••••
Aulas previstas •••••••••••••••• 0 ••••••

Aulas dadas ••••••• 0 •••••••••••••••••••

L-ATIM :- , ,
Estudos dirigi os •••••••••••••••••••••
Aulas previstas •••••••••••••••••••••••
Aulas dadas •••••••• 0 ••••••••••••••••••

Estudos dirigidos ••••••••••••••••••••• --
HIST6RIA:- Aulas previstas •••••••••••••••••••••••

Aulas dadas •••••••• 0 ••••••••••••••••• 0

Estudos dirigidos •••••••••••••••••••••
Exposições por equipes ••••••••••••••••

GEOGRAFIA :- Aulas previstas •••••••••••••••••••••••
Aulas dadas •••••••••••••••••••••••••••
Es tudo! dirigidos •••••••••••••••••••• ,.
':' i N i~xpos çoes por equ pes .0 .

MATEMÂ~ICA:- Aulas previstas •••••••••••••••••••••••
Aul as dadas •••••••••••••••••••••••••••
Estudos dirigidos o ••••••••••••••••••••

Cr!NCIAS :- Aulas previstas •••••••••••••••••••••••
Aulas dadas •••••••••••••• 0 ••••••••••• 0

DESENHO :-

;Estudos dirigidos .0•••••• 0••••••••••••

Exposições por equipes ••••••••••••••••
Aulas previstas •••••••••••••••••••••••
Aulas dadas ••••••• 0 ••••••• 0 •••••••• 0 ••

Estudos dirigidos •••••• 0•....•.•• 0.... --
ED.MUSICAL:- Aulas previstas ••••••••••••••••••••••• ' 33

Aulas dadas o •••••••••••••••••••••••••• 27
Estudos dirigidos ••••••• 0............. 21
Exposições por equipes ••••••• ~........ 6

113
98
95
7

60
53
37
65
55
52
65
55

101
92
59
20
98
2

57
8

98
75
57
65
55
43
7

65
58



TRABALHOS MASC.:- Aulas previstas •••••••••••••••••• 33
Aulas dadas •••••••••••••••••••••• 25
Estudos dirigidos o ••••••••••••••• 42

TRABALHOS FEM. :-,Aulas previstas •••••••••••••••••• 33
Aulas dadas •••••0 •••••••••••••••• 29

Estudos dirigidos o •••••••••••••••• 42
Exposições por equipes ••••••••••• --

ESTUDO DO MEIO :- •••••••••••••••••••••••••••••••••• 20

TOTAL DEPULAS PREVISTAS •••••••••••••••• 829
TOTAL DE AULAS DADAS ••••••••••••••••••• 704
TOTAL DE ~TUDOS DIRIGIDOS 0•••••••••••• 505
TOTAL DE ESTUDOS DO MEIO o •••••••••••••• 20
TOTA~ DE EXPOSIÇnES POR EQUIPES •••••••• 43

,
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EXPOSIÇ ES DAS EQUIPES
---- -------------- ---------- ------- ~--- --- - --------------- -_ •......_-~----

3& S~RIE EXPERIMENTAL-

PORTUGU!S--.-=n=ea -

1
1- Equipe líme. Hatinguais :- Camões - Vida e Obra.
2 - Equipe Monteiro Lobato :- Canto I - Oe Lus!adaso
3 - Equipe Rui Barbosa :- Canto 11 - OS Lus!adaso
4 - Equipe mtonio Francisco Lisboa :- Inês de Castro.
5 - Equipe Antonio Francisco Lisboa 1- O Gigante Adamastor.
6 - Equipe Mme. Hatinguais :~ Canto VI - Os doze de Inglaterra.
7 - Equipe Monteiro Lobato :- Canto VII - Os Lus!adas~

HIST6RIA
1Q Semestre

IR' ••

1 - Equipe Rui Barbosa :- Os Astecas.
2 - Equipe Monteiro Lobato :- Viagem de Vaaco da Gama.

~ ,3 - Equipe Antonio Francisco Lisboa :- Viagem de Colombo as Ameri-
caso

4 - Equipe Rui Barbosa :- Os Maias.
5 - Bquipe Y~eo Hatinguais :- Os Incas.
6 - Equipe Antoni Francisco Lisboa :- Renascimente : causas, re-

nascimento na Itália.
7 - Equipe MMa. Hatinguais t- Renasciment na Itália t pintura e

escu turao

8 - Equipe Antonio Francisco Lisboa :- In cio das estradas de ferr,na America.
9 - Equipe Monteiro Lobato :- Renasciment na Alemanha e Frémçao

10 - Equipe MonteirQ Lobato :- Estradas de ferrQ no Estado de são
Paulo.

11 - Equipe Rui Barbosa :- Shakespeare e suas obras o O teatr na,
época,

r

2Q Semestre
- Equipe Mme. Hatingua1s :- Reforma Religiosa.
- Equipe Monteiro Lobat :- Contra Reforma.
- Equipe P~tonio Francisco Lisboa :- Colônias Americanas~
- Equipe Monteiro Lobato :- Independência dos ES.UU.
- Equipe Mme. Hatinguais :- E guerra da Secessão nos EE.UU~

. A'- Equipe Antoni Francisco Lisboa :- Independencia da America
Espanhola.

18 - Equipe Monteir Lobat
19 - Equipe Mme. Hatingua1s

economia, ete •••
20 - Equipe Antan! Francisce Lisb a :- Revolução Francês80

:- Indpendêncla do Méxice.
, , N Li:- Canada : historia, divis80 pol~ ca,

12
13
14
15
16
17



'lEOGRAFIA
1 - Equipe Antonio Francisco Lisboa 1- Situação, pontos extremos

limites da América de!)Norte • Clima, vegete.ção e fauna da Amér!
ela do Sulo

2 - Equipe Monteiro Lobat :- Povoament e colonização da América -
de Norte; as regiões naturais dos Estados Unidos; economia a', ,Ameriea do Bulo

3 - Equipe Mme. Hatingua1s :. Econom & da America do Norte ; povoa-
N' ,mente e div1sao pol~tica da America do Sulo

4 - Equipe Rui Barbesa :- Clima e veg.tação da América de Norte.

EDUCAClo MUSICAL

1 - Equ pe Leonardo da Vinci :- Histórias do Hino Nacionalo

2 - Equipe Carl s Gomes :- O Nascimento da 6pera~
3 - Equipe CarI s Gomes :. O Nasciment da Ôpera ( Continuação )
4 - Equipe Rui Barbosa :- O Nascimento da Ôpera (Continuação)
5 - Equipe Antonio Francisco Lisboa :- Vida dos Grandes compositores!

Handel ou a Fôrça de Vontade~
C I ! N C I A S

I - Equipe Monteiro Lobato :- Agentes geológicos: meteorizaçãe, ação
dos rios, dos mares, da neve, dos ventos.

2 - Equipe AntGnic Francisco Lisb08 :- Agentes geológicos : geotérmica~
núcleo !gneo; abal s sísmicOS.

3 - Equipe Mme. Hatinguais :- Agentes geológicos externos: ação dos
organismos (aqu~ticos e terrestres)o

4 - Equipe Monteire Lobato :- Agentes geológicos internos : vuleão,
fenômenos vulcânicos, erupção vuleâniea, lavas, ete~

'" ,5 - Equipe Monte1ro Lobato :- Fenomenos geologices antigos 1 metamor-
fismo, extratigrafia.

6 - Equipe Mme. Hatinguais :- Eras geológicas : eras paleozóicas e
merozóicas e seus per!odoso

A "7 - Equipe ~ntonio Franeisco Lisboa : Eras geologieas : era eenozoiea e
seus per!od s.

t1:u:t1 =" :" =11=
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4ª perimentl1l - 196"2

2º Sem stre

P O R T TI G U ~ S

lª Fase :- - Plane'ame~to do assunto feito pelo professor
. ... . t'2- ExpoSlçao o p~aneJameL o a c asse.

3- Divisão o trabalho entre as equipesô
Nota:- O assunto a ser esenvolvi o no se undo semestre

será: Liter&tura Br8si~eira (O Grupo Iineiro). À
lª e uipe caber~ a sQuisa e exposição as car~
cter!sticas e do histórico êsse ~UpOt bem como
a biografia e obra de um e seus escritores _S
outras equipes caber-á a "vide. e obra" e um ou
,ois e critores _êsse grupo

2ª' Fase :- - Preparo os tópicos atribui os às equf.pes em ses-
sões e Estudo Diri ido$

2- Interpreta. ão o tema elos alunos.
3- Organização de fichaso

4- Organização do qua.dro sinótico do qual deverão
fornecer uma cópia a cada chefe de Equipe.

~[~ Fé!.:S~~ : - 1... Explicação do as surrto pela. equipe ••
2- ~pós a explicação, a c~asse poderá faze~ verguntas

e se as respostas não forem satisfatórias o pr::>fe.i.
sor intervirá para su lamentar

3- b equt pe expositora poderá arguã r a classe
U- A classe fará a critica o trabalho em ~ichas im-

pressas u

Ia"" .' Lv í t t",,:J':'- Z§lse :- .üpos o tesenvo v ímsn to e .odo: os vO;'.::.COS do 8SS't!l-,
to ro· osto, c esquema geral o professor sera mi~eQ
grafado e distribuido aos Blunoso

l:.SSUNT,Q: - O Grupo Hineiro.
T' .plCOS : .•• ClatL ia _1anoel da Cos ta

Tom~.s 1ntonio Gonz ag a
José Basilio da Ganla - Uru~uai..,
Frei José Sar:.taRi t.a Durão - Car amuru
Ignacio José da ·Silva ..".lvarenga

BIBLI.O~RJFIA :-
-.' t' .l:l.S tor-a,a

-r.'Iigueiredoo
Ant.o ogia - cional - Car- .i.os de aef
.., "! t ' -~ t'".e~e a a L~ngua _r u uesa - F.~~~
L' Aangua Portugu sa - ~.at.ter -:Ie o

a Lit9ró.uur~ clássica- Fidelino de
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2J Semestre 196j

_ 1ST RI1'\.
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lª F s~ :- I ~?~L~{~E~J~.P~.~~ffi~~I~'rm~L~O~~~~~__~~~~~~~~~~~
• N t' . d 1a xpos i çao e co~en arlOS .e or em geréL.

b ivisão do trabalho entre as e u~peso
c) u estões sôbre material ue eve acompanhar- a e~

•••

,
I o .•S EQUI PES E 1 ES

a) Leitura e retação do tema elos al.unos
b) Organização ~e fichas.
c) Organização do qua ro sinóticp o qual devem tirar

tantas cópias quantos forem o chefes de e ulpes a.
.l. ',' •••• 1c psse, e en~rega-~as apos a exposlçao ora.

) O h ~ . .dene í ',. dd cne r e a equlpe r-ova anca a com auxi t i,o os mera -
bros o material id8tico ara a exposiçãoG

e) O assunto é prepara o sob forma de .iscussãoe

f) O rofessor fará a divisão do trabalho entre os mem-bras da equipe expositora (todos estudarão o assun-
to todo) •

.2~~~ase :- 3) lUL i DF'}~. PEL1. ~ºJll~:-
a) Ex osição e explicação do assunto ela equipeo

, ' • N 1b) ~·.posa expos a çao a c asse pode perguntar e no caso
de as respostas não serem satisf8tórias, o professor
suplemen'ta a óção dos alnnos;a.

c) ..~ equipe expositora ode er-guntiar à classe (veri-
ficar a 2prendizc.gem);;

.) 1 classe faz a critica do tta'a~ o apresentado, em

11=" =" =" =" ="::;:" =" =" =11 =11 =" =" =
"=":" =tI=" =" =" =
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fi Fa~~ :_ 1 PLiJEJ ..J-1!~I·:':'OFEITO PELO
a) Exposição sô re os assuntos a serem est~dados no 2º

semestre,
b ivisão do trabalho entre as equipes :

quipe Euc i1es da CUll_a : I Reina o.
Equipe }1a ame Hatineuais : Período Regencial, abran
gendo inclusive a Regência Una de Feijó, até 25/9/63Q

c Sugestões sôbre material didático: cartazes, fotogr~f
f" -I--
1a.s, ma ªs, e "'c•••

2ª Fase :- 2 PREFiRO DO 1-,3 U].'JTOPELA ::rS -':3TUDO
D1RTGIDOo

Na Leitura e inter reta ao do temao

b) Organí zaçã e c_~as:- Exc. ..:'l..ssunto-História o r§.
s -o,Top co :- IRe_na o.
Bib iografia:- Vicénte Tapajós - História do Bras 10

Rocha Pombo - 1Ustpria do Brasí.L,

Joaquim Silva-História o Brasilo
J •Pandi~ Ca'l.og eras - Formação Ri tóri-
ca do Brasilg

liveira Lima - 1m ério Brasileiroo
Em seguida, ese!lYO ve-se o suntoo

c) Organização de quadro sinótico :-
Equipe SueI des da Cunha - Assunto - I Reinadoo

Tópicos estudad9~:-
)

A ,. • Aa Fatores e ordem econonu.c a que; se seguiram ao retorno
_e Da João "I:

Imposições e proibições
2- Farnf_ia rea no Brasil e
3- Perturbações financeiras

) atôres de O~ em social :
E N ,1- levaçao do nlvel do povo rasi eiro durante a ase

. Aem que o Brasil foi sede da monarquia portuguesao

2- Retôrno da côrte causa receio ~ socie a e brasi~eir2
ante a iminê:ncia 8 volta ao ambiente co Lont al ,

c Fat~res de or em JO ftica :
- O ideal emocrÊ,tico e 8S pr Lne í.r-as manifest8~ões no,

s ecul.o _ 1110
2- L côrte portuguêsa no Brasil e os fétOS .0 ftico :

e D. Maria lu
os beneficios realizódos
com o seu retôrno' uropa.



elevação do Brasil a Reino;
con uistas da Guiana Francêsa e Prov neia Cispla-
tina

3- Retôrno e • João VI - Revolta do Pôrto - 820
/J.- Ten:;ativas de recolonização do Brasil"

d) Reg"'ncia de Pedro.
,~' ld l't' ~ .l~lCU a es pa 1 lco-eco_offilCas.

2- Iv!e1agem as cô:r-tesde Lí.sboa ,
3- O ia do Fico
4- A maçonaria e sua influência ~o Brasil.
5- .ção da 1m rensa.

e) Independência ....7 e etembro de 22.
'"1- Novas mensagens das cortes.

2-: figura de José Boní.I'ácí.o como po. ftico pró-indepe.ll
- '" .a.enCla;l

3- O epis6dio do I i~anga e sua reperc1ssãoo

3ª Fas

aterial p~o dencia o: apa Mundi fotografias a famflia
real, José Bonifácio, etc •• ; recortes e revistas sôbre a

. d N d d . '+' d I ~ A.maçonôrla; repro usao o qu8. ro sJ.no"lCO a na.epen encla.
e) Di isão o trabalho aos membros da e uipe, e acôrdo com os

t6picos· a, b, c, d, •••
:- 3) .hULA DAD __ PELJI_E;lUIPE:

a) Exposição o assunto (pre arado no Estudo Dirigido).
) Perguntas dos alunos, suplementação do profess0ro

c) Arguição da e ui e expositora"
d) Crftica ao trabalho apr-e sent ado , feita pela classe"

: - h) -S EXPOSI§."'ES DA· ;g; QU.I.P..ES .&0 EQUILIBRADA lHJL~S

DO PRCFE SOR
1L~!.ase

"=:" =:" ::::" =:11:::;11 ::::11::::11=:"::::11 =" =" ="::::11
" ::::" ::::11::::11='1 ::::" ="

p.UL_"
1

QUE SE SEG_-J.RAM ~ KXPO IC O
s dificuldades olfticas de
) 1

N , •a Revo uçoes nas prov2nclas
e Cisplatinao

b) Ação dos mercenários:- Lord Cochrane
Pe ro Labatut
Grenfell e Taylor

c) Pacificação total.
2) Constituição de 1 24 :-

a) Ambiente polftico da
b ) .A oposição os 11_ndra

Tamoyo.
c) A "Noite da .gonia" e a dissoluç&o da Assembléia.
d) Os Andradas exilados do Brasil.
e) a edro I organ za e outorga ao povo brasileiro ª Carta..agna em 182 •

ssembléia Constituinte.
as - ação dos jornais - Sentinela e
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4ª Série Experimenta 2º amestre

G E O G R A F A
----- ------------------~-------------

I - TRABALHO DO PROFESSOR :-
A- Planejamento do assunto:

Fatôres mmanos e econômicos
a) Povoamento e a conquista
b População : cresc mento)
c) Tipos étnicos ;
d As cidades brasileiras;
e) _ vida agrfcola;
f) i industrialização e seUs problemas;
g) Os transportes;
h) Comércio.

o r-as Ll, :
do terri tório ;
repartição, movimentos;

... , ,B- Exposiçao do p ane"amento a classe com comentarios e ordem
geral •

..•Divisão do trabalho entre as equipes :
Equipe A~ Povoamento e conquista do territórioo

quipe B- A vida agr!col&$
Equipe C- Os trans orteso

ugestões sôbre o material que eve acompanhar a ex osir;ão
oral :
1- Construção de mapas, para a localiza ão.
2- Construção e cartazes.
3- Fotogrófias ou f'Lg ur-as relativas 8.0 assunto
4- TI'achos interessantes par-a serem lidos durante a exposi-...çao.

11 50 TRJillALHO DO PROFESSOR COH AS EQUIPFS :-
L- r-eparo dos tópicos atri uí.dos ~s e uipes m se sões de es-

tudo dirigidoo
B- Leit ra e inter retação do tema pelos alunos
C- Or-garrí.z aç âo de fichas pelos a unos"
D- Org~~ização do qua ro sinótico

- P- equipe r-espons âve'l ave providenciar o mat.er-Lal, necessário
sob a orientaçgo do professor.

111- TRlillELH D j LUNOS COl1 :"'UPERVIS1:0DO PROFE 'SO :-
p~- E'Xplicaç;o do as surrto à classe (durante a explicação a clas-

se apenas anota as dúvidas sem interromper,
E- Após a ex osiç~o a equipe, a classe pode perguntar e no ca-

so as respostas não serem satisf&t6rias, o professor sup~e-
menta a a ãa dos alunos o



••C- A equipe expositora pode perguntar a.classe, no fina.L~
D...A classe faz a critica. do traba.lho apresentado"

IV - AS EiXPOSI Ç~ES DAS EQUIPES SÃO EQUILIBRJl.DJ,S COM JIUL}S DO
PROli'ESSOR.

Â- População: crescimento, repartição e movimentose

rnr 't·B- r~pOS e nlCOSo

C- Cidades brósileiras.
D- Indus trí.al.í.zaç âo e seus problemas o

C ' ,omerC10o

V ••• AP O DE ENVOLVIMENTO DE TQDOS OS_J.Q J,f.OS DO ASSUNTO PRO-
POSTO, O DO PROFESSOR fl MIHEOGRAFADO E DIS -
'l'RIBUIDO

11::;" ::::11::;11::;" :-" ::;11:-::" =)1 =" =It ::::" ::::"
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C OORD,EN ... o D E [ATER I.8ç

Os professôres, reunidos no inicio do ano escolar, tomam, de um
1 do consciência dos elementos diversos que compõem a sua classe dêste
grupo heterogêneo de crianças que lhes são ~onf adas durante o ano todo
e, .de outro lado, caminho que êles desejam ue as cr-Lanç as s gam,

Desta massa ainda informe precisa nascer uma " equi~", e esta -
•• ,,',., Atransformaçao so ser a possivel se os professores se unirem e, por sua -

, "vez, formarem uma e qi ipe coesa e soll.da.
.... ,Em primeiro lugar cumpre pensar na organizaçao do horario, na di~

tA'tribuição dos deyeres e exercl.cios, na disci!;11ina: exigencias que devem
ser mantidas, liberdades ue podem ser concedidas. Sem êste entendimento

# • #, • •••• #prev 1.0, a cr Lança a o c onhec era a Lnc er-t eza e a c on u sao: ela fl.cara sa-
bendo ue algumas he serâo per-ruí t das em deter111inadas aulas, mas proi-
bidas er.loutras; dentro de pouco tempo liberdade e anar uia se confun em,

. "e uma certa duplicidade se esenvolvera: apresentara para cada um a apa-
rência exigida. Os profess~res precisam tomar consciência desta It unida-
de ", sob pen de não criarem o clima indispens~vel ao emprêgo dos m~to-
dos' ativos.

" ,O dominio comum e muito mais amplo do que se imagina:
lQ) me sma concepção do ensino e do ob te t í.vo ue êle tem em vista.

une os ti coé u í.pfer-s'", O essencial ~ par-t ir da criança que ~
... ,ensinadà e nao da materia que se ensina.

,., 1/ _

" Tôda vez que se transgredir esta lei, havera ag Ltaç ôe a e
•• ...'- 11 Capr-e enaoe ê , Nao e o navel" comum que conta. O Professor preci tirar

,., - Aos alunos de onde eles se encontram e faze-Ias avançar segundo suas pos-
sibilidades ".

22) Um outro ponto d~ste dominio c omum consiste em fazer os alunos
adquirirem hábitos, hábitos elementares e com os quais, em princ!pios,os
professôres concordam: exatidão, asseio, ordem, disciplina que consiste.
em respeitar o trabalho.

32) " A classe do 62 ano, diz .G.Monod, representa uma democr-e,-
cia,em miniatura, mas como todo Estado livre, esta pe uena sociedade tem

eis que devem ser obedecidas. Fazer os alunos adquirirem ês'ses h~bitos,,
se submeterem a estas leis, pode parecer principio que

, -atentado aos metodos da nova educaçao, mas, longe disto,
obrigação muito mais rigorosa nas classes onde se ap~ica
todos ativos, do que nas de ensino dogm~tico" ( 18 ).

Al~m disso" uma " adesão 11 dos professôres e alguns
ta comuns, uma convergência dos esforços, um parentesco {

se trata de um
trata-se de uma,. ,a tecnica de me

pontos de vis-
não basta a

continua .•



semelhança) # ~de tecnicas permitem a harmon·a e a coesao exigidas p r
um cuã tur-a verdadeira.

" O ensino o 2º grau tende a se fragme tar em disciplinas espe, ..
cializadas, obr'cando ~omo esta a dupla necessidade de distribu r er:tre
'. t t f . ,var~os mes res uma are a que ser a excess~vo para um so; para cada ~
. . ~ " .c~pl~na e necessar~o um professor altamente qualificado~ E como con e-

•.. .uenc a disto vemos o aluno do 12 cic o com" miga ha s de COJ:"l.h cimentos",
como resultado de uma formaç:'o retalhada "(;(19).

peda Obi da u I saimos er~ uma pedagogia muito analltiwa: en-,
sinos expediais declamados, seguindo horarios mi uciosos,d5rigindo- e -
às faculdades distintas da criança ••• Os professôres deverão se reun r
pata organizar entre êles as suas aulas para ue' estas sejam convergen-
tes, sendo precisamente a criança o ponto de conver ência. (20)

tes de tudo, uma tomada de consciência pelas equipes de profe~
A , . -sores e alunos do conjunto das materias do programa. E imp rtante sabe!

se de onde parte e para onde se va ; cada professor conhecer oassun o
ue serão ve~tilados p r todos, cada a uno sa er u a es rad perco!

•..reI' tem encruzi hadas e ~ta hos ue ~ encurtam. ~omo despertar o n re
# , Nse à o a uno pe a s a propr a forma-;ao? j udan -o a e se0>:;1" ar-em a .,,,ten

~ # A~~O do do~in'o a percorrerj os conhecimentos que ele precisa adq1ir·r,-
a para ue serv m êstes conhecimel1 os.

Uma outra coordenação se mrôe: os ~e os 0e express·o. # e~ -
dente ue tôdas as dieiplinas ut li ~m o francês. Tôdas p anto,
aperfeiço~-lo ou vici~-10. Os p'Y>()fq..::::,ôresdevem exi ir 003 a unos uma

.... '. " ... ,perfeita cor-r-eçs o or-togr-af'Lc a e sintatica ••E eLe me ntar-, mas na o e sufi-
ciente. crê-se em l'1"eralue o ~rofessor de Francê.a deve eno í.nar-sô cn e, ~
a gr-amatLc a e a I t er atur-a, Na o, tudo que diz respeito ao enriquecimento
do vocabul~rio mas d í f'er-ente d í scLp inasfo e , em ger . tôd expI'essão-

'" A , ,ora e escrita ...evem ser de su, compet'9ncia..E e podera com a xiIi:)
e~ e~ia istas~ orientar a redaçâo dos resultados de uma experiência, um

.••• d h' t' . ....d t #. ••exp osaça o e n i s ora J uma so'lucao e ma emat Loa , Po e-se z.maganar- por, .....
exemplo, .ue o pr-of'ess r de -natemat í.ca encontre uma so.lv çao e a trans-
creva s~mente m t~rmos 3imb~lic s e asrr-e vLad oa (proposições nv ocada s,
r9SU selos par c' J.:':: 3 ice sst v =, f .ec s de côr ,;na au a de fran ês es-

••. , d LrzLd t b# . . 1.... dca soluçao sera re 19~ a. Pode-se aro em corr~g~r lli~a so uçao re. g &
na aula de me em~tica. Pode-se guaLme nte partir os ext os cient1f cos
de asca1, Lavoisier, Pasteur, Berthelof, Fab , para ver como consti-

# ,
tuiu o vocabulario cLerrt í.f' í co, ue economia de e sforços e que c areza
A' •• b' tele tr-ouxe a 1 t ngua , Os aLun s podem r-edLgí.r-tam em os r-esul ados cI -

'" # #ros e pr-ec í soa de suas experiencias de fisica, e de utrntca , Tudo exi-
ge, naturalmente, um acôrdo completo entre os professôres .(21 •

cont nua



,Certas disciplinas se coordenam facilmente, como letras e his-
, i 't· . i.....· i" , ,tor a; matema lcas e Clenclas, c enelas f sicas e biologicas. M s e

, ,.preciso organi.zar esta ajuda mutua e tirar de a melhor partido. O
mesmo tema, tra ado de maneira diversa pelos diversos professôres, -

.." t .,favorece as associaçoes de ideias e torna posslvel esta « disponibilite
base de tôda cultura ••..das noçoes,

--O estudo dos autores da Renascença, por exemplo, nao pode ser -
realizado sem o apoio 1ist~rico s~lidO, sem uma evocação da Côrte e -,dos costumes da epoc a, v da de Chateaubriand, estudada em uma classe

.•... ;.,de litera.tura, e ut í.Ií.zada pelo profess r de 11 st r a, e uma testemunha
das agitações sociais e mostra uma reação ndividual em f ce dos regi-
mens politi os ue atravessou.

, -O estudo dos grandes fenomenos terrestres: vulcoes, gele ras,
dunas, etc •• pode ser coordenado com o de ciênc as na ~ra s e ngu
pois, por meio de textos pode-se mostra.r como uma descr ão liter;r,;. ,usa o me&~o vocabulario que um relatorio c ent fico, tornando-o porem,

d 1 "".mais agra a.ve • Nas exploraçoes geograflcas obser a-se o mesmo •,
" Exemplos: 19 um curso d1agua".

COMP R R:
a) torrentes dos Pirineus ( Taine, , ,

)as oyage ux pyrenees
b) as embocaduras ( Guide Michelin du nauphin~ )
c) Visita ao Grande Canyon do Colorado ( Termier, Ia joie d

cannaitre )•.•.29 Uma ecosao. Comparar: ,a) as edras ( .Spire, Poerne s de Loire, Grasset )
b) Uma avalanche ( R. Frisôn, Roche, Premier de cord~e •
c) O tempo ( termier, a Ia gloire de Ia terre )

32 O eserto. Comparar:
a) Os elefantes ( Leconte de Lisla )
b ) O sanar-a (A. ote, e s ehar-a, Bourrelier )
c) O deserto ( Te:xto de • Gide, c tado na" Lnt'or-mat Lon Geogra-

phi ue ", janeiro-fevereiro 91+6 ( 22) •.
inda se pôde contar com o auxilio precioso do professor de ma-

tem~tica para medir, aval ar, traduzir em wna li~guagem prec sa ta s
e t~is informagôes$ E o professor de ingu' ( Inglês, Alemão,Espanho )

, ;'.' fpara o estudo 1 terar o ou h~storlco dos perl0d s nos quais sso pais
A ,sofreu a influencia direta da ue e, cu j a lingua se estuda. s disc pl -
, •.. ...;.nas ad uirem vida nestas aproximaçoes. ao a suficiente mencionar aco!

dos ou oposições" mas fazer com que êles sejam descobertos, de maneira
concreta, pelos alunos, graças ao trabalho comum empreendido pelos -

,..professores.
É' por isso que as mIasses do

t:cnica dos » centros de inter~sse
12 ciclo aderiram, adaptanao-
fi, empregando, com ;xito, h~ muitos

,

. 'anos, nas classes prlmarias.

1/1/1/1/1/1/1/1/1



TRABALHOS REALIZADOS' PELOS ALUNOS DAS CLASSES EXPERIMENTAIS----------------------------------------------------------------------. ---------------------------------------------------
PERtODO DE 1959 a 1961--------------------------------------------------

COORDENAClo : História - Geografia - Trabalhos Manuais - Desenho.

PAINtIS A GUACHE------------------- ----------------
1- Era da pedra lascada :- O homem. C m sobreviver. Defesa.

Caça. Pescas
2- Egípcios - Costumeso Agricultura.
3- Caim e Abel - A torre de BabeI.
4- Ulisses - Suas viagens e aventuras.
5- Eepansão de Cristianismo - Conversão de são Paul •
6- Idade Média * Como vivia um senhor feudal.
7- Cruzadas.
8- O Is1amisma.
9- Civilização chinesa.

T~CNICAS DIFERENTES----------------------------------------
a) Fundo de retalhos de pano e guache I

1- G1adiadores r manos.
b) Em papel picado e guache :

1- Gladiadores romanos~
c) Em gêsse :

1- Figuras de deuse. gregos.
2- A loba romana : Rômu10 e Remo~

d) Em xi1ogr::.vuraI ,1- Cenas da vida na Grecia.
2- O gigante Adamastor.,3- Personagens celebres - Gil Vicente.

e) Em pintura aó1ee na madeira I

1••Os grendes navegadores.
r) Mapas em massa t, .

1. O Imper10 Romano.
2- O Impér1 Muçulman ó

g) Em madeira e metal t

1- Mapas das cons teâ açêes ,
h) Madeira, papelão, guaChe, massa t

A1- Piramide do Egito.
2- Pirâmide de Tajin.
3- Cava! de Tr'ia.
4- Templo 1)aomane~ .
5- Batistérl0 da Idade Média.
6. O torreão de Castelo de Windsor.



i) Em pastilhas t

1- Atividades das classes experimentais., ,2- A imperatris Teodosia.

o ESTUDO DO MEl O=-=================
a) Técnica do vitral o •• mas em papel ,

1- O fumo e sua cultura em Socorr00
b) Em.pane e guaehe i

1- Levantamento de artesanato em Socorroo
c) Em guache t

1- Ba1rr de S corro - Vila Centi.
2 - Ranch Alegre •

•3- Festa de Agost •
4- Atividades das Classes ~perlmentais.

Jt =" =" =" =" =" =tt=
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Exposição «Reino Vegetal»
Instituio de Educação. uNarciso Pieronin Socorro

Dia 7 de. Setembro de 1960

l.O_ Stand t Administração: Café- Histérico-Amostras de café-O e café ~ mais antigo do mun-.
do, Os «Cafés) mais antigos do Brasil •

.2.o-Cadeira de Português: elA Planta e a Flor na Literatura Nacional»

3.0-Cadeira de Latim-e sFlorilegium Latinum> .

4.o-Cadeira de Qutmica=-e Elementoa Químicos da Pla'nta)
Cadeira de Matemática: (Participação da Planta na Renda Nacional>

5.0-Cadeira de Ciências Na.turais-«Aproveitamento da Planta»

6.0-Cadeira de Francês:
cA Flor e a Horticultura na Literatura Francesa»

7.0-Cadeira de História Geral e do Brasil
O café, deixa sua Pátria; conquista o mundo e chega ao Brasil.
História do café no Brasil

8.0-1.a série Experimental- 41 A Flora no Estilo Gótico»

9.0-2.13: série Experimental-c:A Planta na Bíblia»

lO.O-2.a série Experimental-c A estilisação da. Planta na Escultura: Pintura., e Vitrais da
Idade Média»

1.1.o-Cadpira de Trabalhos Manuais Femininis
«Plantas do meio e seu aproveitamento no Artesanato»

12.o-Cadeira de Sociologia
c O Desenvolvimento Agrícola corno Condicicnante de classes sociais, Educação , e
Tipos Regionais»

i!':=-~Cad~jra de Educação 'e Educação ,Física
15:o_.fltA Criança cresce como a Planta)

16.0-Cad,eira de Geografia
«Áreas Vegetais do globo e produções agrícolas de Socorro>

17.°- Cadeira de Canto Orfeônico
<Instrumentos Musicais confeccionados com Madeira»

18.0-C~deira de Inglês: c A Flor na Literatura Inglesa e Americana)

Comissão-Presidente-Itajahy Feitosa Martins

Membros-professôres-Cilda Dias, Maria Oneyde Russo, Dirçon Kammer, Gerai·

do Tabarani dos Santos e Herlan de Vasconcelos Conti.
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CENTRO de INTERESSE



-

,.. •...
tf o Centro de Interesse nao deve ser escolhido pelo mestre e nem

imposto aos alunos como um novo programa. Êle correria o risco de não -
interessar ~ classe e de não atingir o seu objetivo.. ,,..Praticado como elemento essencial no metodo Decroly, ele corres-
ponde ~s grandes necessidades da humanidade e Lnbr-oduzm hamônicanente,
o conjunto das diciplinas no estudo em curso, recorrendo aos três passos.' ~do pensamento: observaçao, associaçao no tenlpo e no espaço, expressao. -
Os educ adores francêses das " classes nouvelle s " não empregam .s lstem~-
ti@'amente êste m~todo, mas êles se inspiraram, sem se prenderem.

E verdade ue muitos centros de interêsses utilizados por êles -
estâo apoiados em temas decrolianos:

- alimentação ( ex. alimentação na ,antiguidade e em nossos dias,,
os mercados, o comercio, etc ••• )

- luta contra as intemp~ries ( ex. inundações, incêndims, tremo-
r-e de terra).

- ação e trabalho associado ( ex , artesanato, ind~stria local, -
meios de transportes, etc ••• )

,..Mas, na maioria das vezes, os centros de interesse nascem de uma
•... •...atraçao dos alunos por Q~ determinado assunto, atraçao que surge espon-

At~neamente, por acaso.
Os alunos não podem evidentemente, escolher sozinhos, guiados pe-

lo acaso. Se nos deixarmos guiar por êles, podemos chegar a uma confu-
sio próxima da desordem. Parece-nos ma~s prmdente oferecer-lhes um cam-

. -- ~. .po de exploraçao, pr-e v í.amentie exarnt nado pelo professor, bastante vasto
para permitir ewcolhas, mas dentro dos limites do programa. O centro de

A ~interesse torna-se entao um meio de fixar seu entusiasmo, de agrupar, -, ,
varias disciplinas e, portanto, varios conhecimentos.

Sem o abandono da ordem l~gica ou da ordem hist~rida pr~pria do
ensino mmnistrado, os educadores empregam com proveito e alegria esta., .'-tecnica ue agrupa as energlas e fornece a classe a coesao desejada: o

,. ,,. ..tema escolhido por alunos e profess~res e entao exposto por um dos pro-
•...fessores no conselho de classe, discutido e aprovado, depois de enriqu~

. ••••.• A #cido pelas sugestoes dos demais proftessores as ideias brotam neste tra-.. ,balho de grupo e todos se poem ao trabalho, desejosos de trazer sua con
tribuição pessoal. Os laços se estreitam entre alunos e professôres, o
que constitue mais uma das vantagens do centro de interêsseo

Estudo das " crianç as do mundo", tomando como ponto de partida
. , Aos contos e as lendas dos diferentes paises; monografias sobre os gran-

des exploradores, apoiando-se na geografia geral do 62 ano; o grande te-
ma mitol~gico da viagem dos arconautas; O Mediterr~neo e sua importância

continua



continuação -
,no mundo antigo e no mundo moderno; o mar e seus diferentes aspectos

pitorescos, econômicos, sociais; artisticos; as e tradas da França e... ,a sua posiçao na historia de nosso pais; as grandes descobertas; uma
viagem; a fome no mundo; a noçâo de herói; os exemplos se multiplica-
r;o ••• Os centros de interêsse devem ser mantidos enquaLto houver in-

~ . .teresse; deve-se respeitar um certo limite de tempo para a sua dura-
ção'; cabe ao professôr despertar o nterêsse e procurar mantê-Io na-,
turalm:emte, sem recorrer a artificios. n

Mme. Hat inguais.



.. '" ~ .o posso deixar de usar, a guisa de prefacio, trechos do art~go,
de :Nf.me.Hatinguais, publicado na " Encyclopedie Pratique de l' education
en Fra."'l,ceti, na apresentação do centro de interêsse da 4" série experi-
mental de Socorro, no ano de 1962, pois partiram dela a inspiração e o
estimulo para programação de tôdas as atividades das nossas classes ex-
perimentais.

escolha do tema partiu da necessidade de os alunos conhecerem o
livro considerado, sem exagêro, como a " Bíblia da nacionalidade", e dE!
certeza que eu tinha de que pOderiamos derrubar o tabu que o cerca, como
derrubamos o de" Os Lusiadas ", livro lido, coment ad o e compreendido pe-
los alunos. A leitl~a se processou sempre em classe com o professor que,
de antemâo, preveniu os alunos das" dificu,ildades ue iriam enc orrsar, -
difmculdades que fizeram recuar centenas de alunos, incapazes de qua11uer
esfôrço e que, por isso mesmo, desconhe em um livro em ue o heroismo che

«10. li • ••ga a loucura, um llvro que nos conta a tragedla de um povo que nao se ren
deu". Foi um dasafio, e êles o aceitaram. E chegaram ao fim do livro em-
polgªdos dà tal maneira que não se importaram com horas extras de trabalh?•..coordenaçao - caso raro, partindo-se de l~ livro, - foi perfeita, conse-
guidá sem nenhum esfôrço e com tal riqueza de material que eu mesma me -
espantei. O prouesso de coordenaçâo segue anexo, resumido no gr~fico e, -

"por extenso, nas folhas que o acompanham.
Colaboraram'no desenvolvimento dêste centro os professôres das -

"classes experimentais, a orientadora e, sobretudo, BiS professoras D. El-
•••zira Valim Barbosa Ferreira, da cadeira de Educaçao, que procedeu com ra-

ra habilidade, no desbravamento do terreno e D. Delphina do Rosario Filo-
meno Marrtovanã , da cadeira de Ma tem~tica, que formulou todos os problemas
de arit:m~tic8Jll~lgebra e geometria.

1/1/1/1/1/1/1/1/1/1/1/1/1
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,f.Ç)rme~ ·tatuadc à. faca e à bal a , JcaqUl.ID Tra.l1ca-pésy IjMaJcr,1 Sar.H:~"
maj o trugicõrnico Raanrundo Bóca-Torta~ do Itapicurtl; o ágil i"'nlJ;c'

Emar N(Tbertc; o ve Iho Macambir-a e seu fi Lhr- Joaqui1l4 'V11a Nnva,;: a
figux'a ridicu.1F.l, de mulato espigadct de A.n:t:~nj,c Be~to, mel.C S8.(;l".1.!

tãC' e meí.r ao Ldado t .e G che fe de t/)dr;S9 J()ão Abad!~L
Prega\rSJll contra a Repúbl1\'!a" . sem ccnvã cção , mai e 'r cr·mrl

vam.en te forl:,adA ai) delírio religi.o.s·, " ,
Um.capuorrí nno Ia es ta vara. ara convertê=L)s t~~~':8 Nada

C'on6egc:i.~·:,:L l.ic.ltand.;,'" amald,J.ç;' a""a ,

Uma d.esayença antiga 0C m c Juiz do lJirel.te: le hJ:az<lJ:. r~J9

a !lê;'''' -enr rega it;.ailia,ie:b:'a adqui rida. neasa c:tdad>,;; par-~ -: r'er:::8.T(:, da
19reja r+wa de Ce.n.u('»s~ 6t1 (rl~·;~·l.4.br~fie 13961' áeterminaran:. uma !';llN'lar"

ç a de a.3~altc: à~ilel.!l czdad e p:y. par-se do 0'r.neelúet;r0
!l.me~çado>..,

de r~stf.l,d" da Bah.ia .
g",:H?:rr:f'Í,.qà'-, t:g";9.ttu?.}. p~F'a oa tó;:" 0$ fa:látlCí'S di" :';.).nU.dC3E"l~,\.1. :'.~ Ez·

ped::.gà( de Canudos t'(;i ccm.and.B.r.1a p'21f) t;e~l;Ul~:,C Man.'í.!el :ia '':;11~'a }-t rí~f:l

t?;E;r:'c'ixa; ap..(s 10nga. canu nhada .• bj'J8I~Ct) I exaua ta , em Uau...4

AfB.õada d.e 5urpr0sa pe Lre ec rdadc s de ,(t..n"~;::nl~Conselh-=-l ri)"

abandona E:!, Lu ta,

.A. :2.ª .E~xp~di(;ão)!
requerl;:·. r-eação segura", (B C" ';
eOIDa7\111~d"" r''''''l('' ""o.;" .•.•Tt-·e''''..,...::;~p.'' .-j.".~.<.,"A~ U .t' .•...~ ,i.J.J. ••.."",J '.,<-_ .•. f"',1..· j ""_~. i,.l.~.;

da. f;:;r9a e aeadue.l , ves:« melhor apar-e Lhada , fnrmada de 543 pr-aç aa e
') médí.c: s fle.r:la a i~l1i Expe df ç âo re5Ularif crnura Oanud 's .., Os r'a.náti~
ecs eram coaandad.ia Iy:r Joaé Grande Jr:ã',} Abade; Paj eu, M6,l;;aufblra(p8,'I.

~.,. . f e 'U +, ,e n,~nr" i; c. ;Jse o;enanClO

e mui.to

c~,l:- eXfHHli ç;in ::
A 51:' EÀ-pediçân J c emandada lJel· ... COl'orwl Ant6:u .•.o M'-,reira

:::éeal" ~ mB.l.B numer::- sª e mee~.iYn· e qu í puda que as :iuas pr-í me i r aa , fi;z h~
Si2'~ tampem i'ill 'MmJ1~ol;j' Sa''1.t,'-", graXQ 1300 cou;tatent.:;:;s) i'a;t:'ta:nenr.e nr.i:;t.l.. ,=

?'~la'l'~s o C'~1.t; J5 ID~i.lhi~e~ de l;-9.rtuch~)s e "I') 'ti r~,s dr' artiJ.harll3. Nã)



b':L'beirãc de PitomDae "Jnãc Abade." (, "ccr.ta~~ba'beçasn~ estava no coman-

du da defesa dos j.ag',}nç()~-

2egui:r'am <\:1fizeram base nc aI te da J!lavela!, defronte de CawF"'

do s '.!t di?,i avança ram sem aaeegur-ar- a rete.gua~·da ou gaz-anta r- 08 pontos
perigoscs datra'iress:\.a Na J.ll-:restida. corrtz-a a Tróia de taipa dos 5ert~
nejos ti.vere:m de recuar, Nessa retlrada. perderam c comandante, Moreira
Oésar e poucc maze tarde seu substi i;u,to.< Cor.onel T.ama1t-i -e-11fl'dt.i~ q~ os Ja.-
gunços ergue r-am, empaledo , TI;:, galhc seco de um an angiftoo

A.larmada com ()s resultados da luta.;; a naçãc teda. envia hB.=
'ta.lhões para combate rem ca jagrmços ,. Do Ric Grande do Sui. ~ do R:1.C) G:;r8.!1
de dr Ncrte~. I'ara:fba, Pe:rl'lambt'ioc~ Cea.rá, R:i.c de Janeiro) Bah.ía, e)~c.,

seguiram soldados regulares par-a enfrentar inim:~g() cdi.csc; Eram ?d)OO
. 6 U' d A ~~ ~ª a ~ª p; d ó= ó ~ d 'anomena em ..vrj.ga .as" . ~.~J (".; •.•• .,)' !;].r"",ga .fád er ••••.••c·'mC4.1•.~a 808 pe ...I,<"J ;ten!,

ral João da Sjl Y8. Bar-boea , e Ia 4 ~.> 51'!b 6~ ccaandadae pele GE'nera:~ Clâ:~
d í o ck /mI,s:,ral Savage'i' U Gen~,l'·e.i.. Lrt'iJl.:t:' Oscar era o oomandante -em ch·efe o

As duae cclunas part:lrax.~l de pc rrto s di "fcr3C'S e IJ.leviam. €i tÁ'J!C.ltl ..,

't.rar'=se em Oanudos; '!f;,sta-wa!l1 C0ID abundancxa d~ mat.;r:\,al de guerl"a-
A 15!- exped í.ção fC''I... na fl"ent~ e tomou () ca..í nho das expedi

;õ~a ante,n.~J.'?)~, R~petlu~lh.e:s i)8 el'I'C)S, Acasrcade detrcllite ~h~canudc e,
s:i t:LO\~ji.(' !lJ:'ra2 19.18 ~ ®:m {~OD.jt.u:t.t.c) Q.nma E,!7iga<da di' C;eneral Sa,~a.get;, l-n, =

VtlstJ)..u~~('sem exi t!.) .

JOLUNA SAVAGET,-_.~~.~~
A f"flluna de General Savaget pétrt:Lra. de Aracaju. Po eaufa

2350 hOlXi.Z<';.5:L D~ :;,rerem,(Jar,c, a Canudc$ fazia mar-cha e~cl8.recid.a (; fi T'fl\ia

.,11..).i;targem.de Va2a=Barrl.s deu=se o prlm0::tX'c eombare , C()mb!.i~"'e de CC'~ol''\)bo.
qv.e tel"w:Ltlli com c a"ifaq\,\d düs Lancea r-o s em ff)l'midável carga de baio;~te.:i'
iJ fuga dos Jagunc; 08 NCl di~ seguinte ~ a peleja continue.,-em crmba t.?~ l"~~
nhidiBoi~J.W''':; C::rmbe.te· d-e Macambir·u))· com a mcr";:e de ~renente.~Gnrí:ne~ SV(~~~·=

Unida.s as duas coIunaa , (2, guerrilha. ccnt:iLnt:c"),~ crôntca, ~ID

fu.!').osas e !"áp:i:.das~:longas retlcinc5.ae de calTIt8., p<:::ntilhad.as

d·g ,jag\l1nc:'B í;;I.it'~~ce.f'an., a tkatau;~'d"'~"ia. 11 fl:'lrla1,-,e~,s i~'~Yadl,re:mc

centro dr aeampamenso mIlita.j.' para deBtru:tr G f.~.'.;1.r.;llãcSf\'l;i..thw(n~t:h_ 32 fi. q\.1i.:,'

a baj,'Q l:'.!;(J'Y;a." "tendi' 1 eecapado mi.rae:u!(;s~r.lH:1i:) t~., warandQ as .f),181 ra~~agi·,

te.'.iaB



As duas ~('luné1.sÀ reunidas defronte de Cent1dt'\s" r:esoJ,.:~eram
ataoa.r; delineol1~se (I axaque , ErBJl1 3349 homens , divl.didos em..5 b.rig~
daa. Segu.ira.m alta madrugada" ,!:nrnara.mposição de combate perigosíssl
ma e tmpra:t.icaveL.

QUa.l1flO a Ikt:a comee ou i Levar-aza de evarrtagema caíram em de=

::i8.13 tr-caí.aa e dr s ~scCllderihc:aÍ' fulInin.a:v8!n. as br-í.gadaa, Sitiado:- o aI:
....•a4 o~ a ~Yt..,~ < t"..:::ta ft;':;~1>"''''- se"" S"". "'6 n ,. d b t ~'h-••• "''''''Á-~ ••..•l'fes .•.v., .•.(,~ a iJ., lA.<.e ••• 0" .lJ€'s'OrganJ.-za. .OS os a a~,-.Loee~ c.á
da um lutava. vele.. sua vi.da ,

lIessas o''''ldiçúes "1 eram pr::r 19ual j mpcss:{veis -- c avanço ~

vm. corpo

'}'i vez-aa quase lCO() baixas) ent,l'~ mrr+ce e feri.dc$~J
(; (iener9.J. A.rtv.r Oscar ava,licVl Í) estadc das coa.aaa e pediu

auxi.liar de 5000 5:Vll:lf"m.~l..o Segv.iu;) entã,:, " a B.l'igade. G-irard,.

Entãof foi ao te8.trr. da luta c prr5pr;,c M:uüsi;ro da Guecre,
MaI'IE!':'shalCarlcs Machad~ Bi ttenccu:z:vl..., OS novo e reircçcs morrtavam a 3000,
h/lmens~ d2Vl.d:'l.d~6 em duas 1Jrigadas (i comandadae pelo Oorouel ')e;mpaic e

pele. General Cal'lcs E'J.gênin de Andrade GUlro.arª~'H..~•. respe(b~i vamerz t:::" COh

nheoedo.r friti de, ar+e de ~CJmt,,),te:r Q 1escobrindc o IDvtiyo das der ..rc1;a1~

çâo e r; P..t"1jqU5l.lam~ntl) d~ C'ann1r'Ele S(~
te©nj~c.a. mil:!. ta>::"i) t:!"ansmude.nd~' aquêle

brawI"asJ numa eampanha~"~gula1"~.~..lguT.i.B cne í'e e jagunços Já havr an; (lesa
pal'e©ió.r··;Paj~ú~) (João àcade , Ma«'::f:UL\bir·a~Venã.nvic., Re~taVé'~l Ped rao , JIj,yt"

ber~~~ e cut.y· 5, A 22 di: agc":.~t() ce .1)-19,'1 faleúie. llnti5n:Lo CC'.nselh~l!';-'. U~

re í ção eetava ill0rtu.;
i)l:15 ,. ;:Elaz{~n~l,c



Fato lmprevis'É<:J: (' inimigo" agôru co , reage inesperada (t

'vigorcsan1€-nte" Mas l.e<gr: dexr:is decai a r-eação , at'lngindc c de sen-
lace"

Vl3 snldadO:J da Re:piblic8. Lmpunherc as ~/ítimas cenas crué í e s
"Agarravam-·ne..spelos cabeI ce , dobra.ndo~lh,e6 a cabeça, esgargalnail.\C;J~

Lhe s (I peaooç o e" ü:ancamenta expce+a a garganr~Ga.• degc Lavam-nae"•. 0ij~

?!enâ eado c' pe scoça da ví+:üna l-:ttie.~,~re. de, couro" s estrangulavauJ.~Y~a?
Hiba1:lze:y8.ro com :, a jagrmç'os em ba.rbaridades,
J\. 2.5 de setembro Canudcs não r-espondeu à.s suas salws diI'J

';in'te ti rn,\B" Era r--. fim" l!'Gi dinam1. ta.d...'"icom 90 bombaa nease d:la" t~r,=
n'l":."\o;r:,,~1'\ tf •..""n· -'Yi~~ndgf''''' w.""&.·J'og.'~'1" ~D."\ B""a~.à •."t].,.,,(\ & errtzegaran s"'''q mo·lh..!••.•• ,1."" ••••••.••.•.•. " ••••••• 1,.J.",,, .L o .";""" .. " ••• ""~.~ \. •••• t..J- ..••.ôJi.h, ";' ••• ""••••••.',.~ ç Cl._ ",L .•.~

ree .. e I.~r:;.,anç3.S.F'ez~6~ p-eqver:..a tr6gu.a. óepoi.s de. qual. r~começ(,ll o 'tj.

r-: te:1C ~

- ç c J c

d~peJ.1,dência do SERVJç,e nti

ESTADO DOS NEG(CIOS TJ) GO~

Diretor da C.;Eo C" ~ Pr-o f'. Mârctu (,.lose Laur-La o

Tê'{;niC'(j.de Musel).,~João Ra.ptista Angel;:'o
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EUCLIDES DA CU1~IA
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EXPRESSÃO

ABSTRATA
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I "" PortUGuês: Le:~tura
p

Gt=:uua t1ca.
Iniciação ~ an~lise L1ter~1a
Lltaratura~ 1) biografias; 2) folclore= estudo das trDvaa~

.,.II <;'> IJ:usiaa~ not;â3 do aboia.do s desafiost;
~a~ateadcs raseado~ ba1ãoo~ ...?> # ••

IIr .'"Ingles~ Dr.•s expressoes inGlesas '3 graruatioa e tra.duçaoo
400 - .". ,IV ~ Franoea: l.altura, traduçao. gramat1ca de text.os 1iterarios. ,

Vondea o

do sar-ts.oe j 0<)

sambay chorad1nbo, cateretês~

sôbre a

COHO'rlETá.tH _ ...

I •.. Traba.llH:8 IJanuais e Desenho~
a) Em Xllogravur9.~

l} Canudos não se rendeu ( 541)
2) .\lI''' E surgiu 11& Bahia o anaeoreta sombrio c o o (14,2>

3)"" e E ali estacou feito umanimal rant~st1ao ( 28)
4) Vibra wna trepidação no soloz e a boiada estoura

( 113)&,b}Pequenos baús de cedr-o, bancos e t;;',rausgrosseiros$
~ predess borços do cipo~ balaioB de taquaras jacasstecidos

de algodão,. oratbrloss br-oacas de c our o, s.Lper-oabaa ,
11candeeiros, figast cruzss~ rosarioso

* { ) AII ~ Edu~açao F sica~ 1 eateretea
2} eapat.eaào

3) balão"
IIr"" Geografia s car-t ogr-smas

AS socIAçlo
!iõ'

!'IO TEMPO
~ "I = IIistorla ao J3rosilg 1)

2)

3)

r;enesis do jO.r.unço
~ ~ ~A fungao h í at.oz-ãc a do Rio Sao ·Franc1s€Z©

Jesuitas na Bá..rlia.



4)T1p08 hunanoa
~ ~ .5) Patares h18to~leos da rel1Blao mestiça

6) Antonio Oonselheiro ...;Documento vivo de AtnviSli100
1) Como as fáz um mOllstrOr

G} C$llUdOB

9) A guerra de Oanudos como \m1refluxo em nossa
4>

.hlstor1a·
1.0) A luta

11 - Francês : - Vend.:a

III ... Ing18s:~Capulet e Montalgus
~. .gaujos e ttac1éls .

# ,. ••
IV ... Latln: - Analogia cem a Hlstorla Ranana.: versao e traduçao
V c Catolic1sno de FOlk

N••O E~?AÇO

r ...Geografia:- A Terra.
Planalto Central
Geologia a R~lêvo
OlÜla .

Vegetação
H1d.rogI' ar1a.

~
O Hanem: Raças fi grupos etnlc os

CIdades: Oanudos, Monte Santo~ ~uetmada8o
Meios de comunioação

o B 8 E R V Ao ç 10
I "" ."Clenc1aa Uaturais:-

Botanio&.: - 1) f'aml11a
A- P1anta~c a) Nome popular e eient!.f'lco

b} sua &Plioação ,.
al1mentaçao
medicina casaira

. #artesanato e lodustrIa aa-
seira.o

':, lI"" Pr:tioD.s Agr1oolas!

O deQerto: como S~ cria, camo se extingue9
"111 - Matamatica a Geometria

-- , ."ueatoes de Geometria, Algebra e 1\rItmet.ic~.fonn.uladas eOOl

dados de n Os SertÕe S tf o
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Na leii;nj:·~, em cl~;!t~~,:f (;8 alllnc:~$ O1i.~l~nt&dospelo profossor ti aa.li~n""
~ . ~tp,:{·~oO~ 'iG:pachO~1 q~\.en,(l<ti~ '$0,-; dostaqu.empela beleza liter'a.ri~, :p31oamp!"6[;O
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IrJSTrrlJTO DE EDUCAQ1tO " UAHCISO PIEROI~r' pE SOC<FitO

CENTE O DE nJTE!R~ss]J

!'f O§ _ S E ~ T 'õ E S :gQCLIDf!!§.D!.L9pNHA

221. ;[. D 1ç Ã o
12:2 2.

C A D~ r R A .I i; G L ~ S

V~ Falta às terras f'LageLada.s do norte uma. alta serrania. que cor-
rendo em direção perpendicular àquele "I1ento,9 determine a. dyn911ic cOldlng,- -,-
consoante um dizer expressivo n <> ( 33 >

origem. Grega"" dynamlkos,.

n A terra patenteia essa ~nMeabil1~1. of. na.ture3 de
Buck'l,e$ e o clima bemper-udo quente desafia na ben:i.gnidE.'tde o
g lUlam de. E1...11:' opa mel'id:t ona'l 11 Q

BUCKLE .•..Henry 11J.1omas ~ historiador lnglês~ nascido em Lee
( 1821~1862 )

que nos fal a
'"adm Lr-a.ve L 1'e-

li'
n o ~" O seu sentimento reI igioso levado ate ao f'anat Lsmo, e o seu

exagerado ponto de honr-a, e o seu folkM~·.~E~ bel!ssim.o de rimas de três
bseculoaQO~" ( 90 ~

"... " 11"" Os filhos e spur-ã os nao t í.nham a fonte o Labeu 1ndelevel da ori~.
gem, a situação Lnf'amente dos panck1~.r:&~ entre os ge rmanoe" o ( 170 )

l' Oonsiderando-os, o espírito mais robusto permanece inerte a exem-
~ • #

pIo de una lente de ~-:.6].~~1 Rd~l1ira.vel no refratar!? ampliadas; li!lai~ons

fulr:urant'es~ nas imprest~V'Gl se a fOCfÚiz8n1 !lEI.sombr-a" o ( 321 ),
Em analogia com os Araujos e Macieis:

$

Le Ltur a da tl"aged:1.a de 311a1i:Eispear~.9 Homeu e Jul iet8'2

traduz ida." Qu;:)tatlon,~ do texto em InGlês Q



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO" NARCISO PIERONI U DE SOCORRO

PLAN D' ÉTUDE DE LA 4e ANNÉE

CENTRE D' INTER~T AYANT COMME BASE L' OEUVRE

tiOS SERTÕES"

EUCLIDESíIDA CUNHA

22li!> •••E D I ç A O 1 9 5 2
CHAIRE DE FRANÇAIS

,
I Unite:

1 ' • 1#a) Morceau d t expj.Lc at í.onde La guerra t Vendea ti, o Lbe e eflans ti O S

SERTÕEStI

b) Lecture
c) Explication
d)

e)

f)
g)

h)

i)

, 1/1Restunee
Vocabulaire
Traduction
Ana.lyseeGrammaticale
Theme ( de lA.paga 182 de ti- Os Sertôes ")

li li ••La litterature de l'epoque ( XII e. aiecla )

,
11 Unitee

.:»: a) Mordeau d ' expã í.cabLon de s mot s n Chouan ~ et ti Chouannerie".
( c it o p, 421 ) .

b) Lecture-Exp1ication-Restun~e- Vocabu1aire-Traduction-Ana1yse.
c) Th~e ( de 1a paga 421 ou 435 )

"• li
III UnJ.te:

a) Exp1ication et traduction das phrases en Français dana l'oeuvre
licitee.

11 lib) Biographie de quaãques insurges vendeens ,

1/1/1/1/1/1/1/1/1/1/1
§§§§§§§§§§§§ §§§§1/1/1/1/1/1/1/1/1/1



, ,Mordeau d'explication de Vendee, d'apres Le " Larousse Universel "

Vend~e - ( guerres de ), guerres civiles que souleverentdans l'Ouest,
pendant la Revolution, les prêtres et les nobles, su nam du principe monar-
chique. Cathelineau, Charette, Stoffet, Lescure, Bonchamp furent les prin-
cipaux chefs du mouvement ( 1793 ). Les vendéens furent d'abord victorieux.. , ,
a Chantonnay, a Fontensy" et SI emparerent de saumur-,mais le comite de Salut,. ~" ~ '''' ,public envoya en Vendae Kleber, Marceau et Canclaux 'a Ia tete de l'armee de
Mayence et les bleus reprirent l'avantage à Ia bataille du Cholet, ou p~ri-

# ." _. #I. •.rentd'Elbee et Bonchamp, pris a Ia Journee du Mans et enfin ~ Savenay ( 23
~ # ~ •dec. 1793). En fevrier 1795 Ia Convention signa avec Charette et Stoffet Ia, ,pacification dela jaunaye. Apre,s I'affaire de QUiberon, Ia prise et l'exec~, ,tion de Charette et Stoffet, Hoche reussit a pacifier le pays. Des mouvemeft

ts royalistes moins graves devaient encore troubler Ia Vend~e en 1815 pen-
dant les Cent-jours et en 1832, au profit de Ia duchesse de Berry •

, ,
Morceau d'expl cation de Vendee, d'apres le " Petit Lareusse "

~ "Vendee- ( guerres de ), Soulevement provoque en 1793m chez les paysans
de Bretagne, du Poirou et d'Anjou, pab Ia contitution civile du c1erg; et Ia
1evée en masse, CatheIineau, Charette, Stoffet, Lescure, Bonchamp en fure t, , •. ,
Les principaux chefs. pre. quelques suc cea a Fontena: et i!I. Saumur, 1e mou-
vement fut vaincu par K1;ber, Marceau ( 1795:1796) et sourtut par Hocaa , qui,. , , ,reBsuit a pacifier a peu pres completement Ia pa~s.

, ,Mordeau d'explication de Chouan eb Chouannerie, d'apres le ~ L.U."
Chouan - n.m.- Insurg~ roya1ista de Bretangne, de Mormandie; de Vênd~e,

sous Ia 1 ere. Republique.
Chouannerie - n.f. - ( de Jean Cottereau, dit Jean Chouan, chef insur-,ge royaliste de Ia Mayeune, ui mitait le cr du chouan ou chat-huant pour

avertir Ias ~iens ). Nom Gén~ral donn~ &UlI'-inssurrectionsroya1 istes das -
b:betons et du lias Maine contre Ia R~publique entre 1793 et1800. Encyel.-, , ,Les insurrections precederent Ia guerre de Vendee p~oprement dite et se per-

, , #petuerent, sous Ia direction de Cottereau, Courtil1ers Cadoual, Frotte, jus-
que sous le consu1at de l'anjou, Ia Breta~gne, etc •••

"

Chat-huant -( chauan ) - Ha:spire - (, ,tere sous l'influence de chat e huant- nom vUlgaire de Ia
dite aussi hulette ( genre d'oiseaux, rapaces noturnes de,str g Lde.s ). ,Morceau d t exp'lí.cat ã on de Chouan et Chounnerie, ( d' apres le n P.L."), , ,Chouannerie -, nem ener donn~ aux insurrect ons ro~alistes ui

~,.. '.' e.»pr ced~rent Ia guerre de Vendee proprement d~te et se erpe~uerent, jus ue
aous lê Consulat, d ans le bas Maine, une par-tLe de I' njou, ia Bretagne,
etc. Sous Ia direction de Jean Cottere u, dit Jean Chóuan, Ies ay aos, , ~s'armerent, se di sim erent pour .0 servir aux annees de Ia Repub1i~e

Vo cavannus, orig. gaul) - al-
chouette des bois,
La famile des

continua



apres 1793- lls ralli~rent un moment les Vend~ens, (savenay, uiberon);. , "
\LYl. des leurs che.f's, Louia de Frotte, fut execute. en 1800 sous llordre de

, .Bonaparte. Les Chouans, dont G. Cadoudal Chercha a ran~mer le movement,
-,combattaient sous de faux noma; par extenslon on designa sous le nom de

Chouans tous les royalista de l'Ouest.
1/1/1/1/1/1/1/1/1/1/1

," E Canudos era aJ Vendeia ••• " ( 182 )

ti Mau grado os defeitos de confronto Canudos era a Vend~iaf O chou-
can e as charnecas emparelh~~-se bem como o jagunço e as caatingas. O mes-
mo misticismo, gênesis da mesma aspiraçÃo Po11tica; as mesmas ousadias ser

. '"vidas pelas mesmas astucias, e a mesma natureza adversa, permitiam que se
~ A'lembrasse aquele lendario recanto da ~retanha, onde uma revolta, depois de

fazer recuar exercitos destinados a um passeio militar por tôda a Europa,
s~ cedeu ante as divisões volantes de um general sem fama, ff as colunas

• , ,infernais do General Turrean - pouco numerosas mas celeres, imitando a prc-, # tpria fugacidade dos Vendeanos,a.te encurrala-los num c~rculo de dezesseis
campos entrincheira.dos.- '" ,ao se olhou, porem para o ensinamento historico.

, , , • ' AE que se prestabelecera a vitor~a inevitavel sobre a rebeldia
sertaneja insignificante" ( 218 ).

.. ,O espantalho da restauraçao monarquica, negrejava, de novo, no ho-
#rizonte politico atroado de tormentas. A despeito das ordens do dia em que
'"cantava vitoria, os sertanejos apareciam como os ·chouans depois de Fontena~

i "'.' . tiOlhava-se para a h at or-La atraves de uma ocular anve s da: o bronco
pajéu emergia com o f~cies dominador de C:, atelineau. Jo" o Abade era um

~harrete de chap~.u de c ouro 11 ( 421 )

" Pela Barroca passavam centenares de quadrilheiros armados, se-
"- guindo o me sm o rumo. G'i t avam-ue nomes de novos c abec ilhas. pel idos runan-

bulescos, como o dos chouans: Pedro, o lnvislvel$ Jos~ Gamo, Caco de Ouro;
e out.ross ( 435 ).

1/I/lllIl/lll/I/lll/I/1
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IPUEIRAS u lagoas mor-caa,
AlgUr.las denotam um. esfôrço dos filhos do sertãoo Encol'lhsllJ."'se$ or-Lan

do-as, 6rguidas como reprê3f\ entre as enc oatiaa , toscos muz-amentios de padre.
aeea~.O~~Q'~O.U Mas transpostos êstea pontos - ~~perfeita.eôp1a das ~ar-
!"M0ns romanas remanescentes na. Tl...mlsia ,~ entra-se outra vez nos ar-e aLs

exaãcados" " ( 13 )

n oe !OI:lan~8 dei)ois da destX'tllção de Cartago, tirJ1!W1pôsto ombr-os à
. , ~

empres.a 1nOOlaparavalmente maí,s 8el"10. de vencer- a natureza aneagonãatia,
Perceberai'ucom sêgurança o ~!eia original da. regiãcg est~ri1 menos pela

~ ~escassez das ohuva~ do que pela sua pessím~ d1stribulçao adatr1ta aos re~
lêvos topogr:.t-looso Oorrigiral:1-no o 'J " ( 52 )

~. ~
" Canudos estel"eotipavet o :"ac1ee .iubic doa primeiros agr-upament os

b~aro8" ( 168 )
" Feitas de p~u a piqu(:. e divididae em três c ompar t ãment os min~scu~

, i ~ . !108$ as casas eram par ód a. grossel.ra. da. antiga morada r-omanas U!'t1vest bulo
, WII:!:I";:..~~~"""",,,, .•••• _ .===- ...

exlBuo;1 um ~triUlli seI'vindo ao mesmo tempo de c oz i.nha., sala de jantas e re"'
eepção; e uma alçova lateral!, rurna escn:r·!.gsinui mal revelada por uma. porta
estreitas baixao Cobertas de o.maadas espessas de vinte centtnet~os de ,-

,. d 1 - ., b #b~~o, sobre r2ffiOS e 0.°3 Aem ravgm as choupanas dos gau1e8~s de Casaro
Traiam a fa.se transit~r:!.a entre D. caverna p:rl)~:ttive.. e a casa, ( 164 )

ff Tom.ara-lhe D. fronte um mamaãuc o possante rosto de bronze afeia. ...- .do pela patino. d~ sardas ·~de EH1P)rt~Ddura. de .G.la.di~ldor· sobressaindo no
tU1müto~ :§ste campeador- terrível ficou descon.~cid-o-;-hL9tór)iaM o ( 245)

{iI • _. ~

" Tinha um pl.ano unac o 'C. 1.1" a Canudoa , e :> Nao r-ecuar La, Alterou um
4'verbo na .frase classloa do r-omano e ser,u.j;, .• CheGOU; "ld:l:t; e fioou P o (391)

~ Lembrava um gladiuJ.o!' possant e entve box Imane a irrequietos 7t o ( 39\:"

?i ~a ,J,gnQt.s;, em qu~ se aV'CIÜ;i.lr'a Ç' r-abdsco de um 1'io
tino ou :tdealizagão de uma corda. de ser-r-as qo ( 10 )

lfJ

pr-obt.ema-

t". ~ r- •o.~ .



--

tiaou, mal atentou para a terra recamada de uma f'lora extrava.r.;ante, silva.
horrid~, no seu lati.:lalarmado ff ( 25 )

" sã.o os cajueiros anões" os t{picos .,ê!laeardia.hmnilis das chapa-
das áridas " ( 36 )

If As nOj)aleas e C.,:actu8 .' nativas em tôda a parte, entram na. catego-
ria das fontes vegetais, de Saint •.•H11a1re,,!Y ( 37 )

ft •• " e abeirando, depois em lento deacambsr- para o sul, a Hd.Lae
portentosa do Amazonas" (47 .)

".. • • 0 um aguaceiro torrencial descê lOGO sôbre aquelas vaat as
~ • $ ~ •8uperr~cies, aparando, numa 1nundaçao unies..,o ~ivQrtium ~quc~~ indeciso

que ns atravessa "o ( 68 )

'I! Horteava"os a todos como um. afOI':lSIDO o ultra. ~quinotlal.em. ;E.~~
~~cavi3 na frase de Barlens "o ( 80 )

""o. medindo o angulo faoial~ ou traçando a norma ver-tical1&.".-....0 .• _
doa je.gunços t! 9 ( 100 )

" 1.!) " permanecem. ... intacta, .• t.ôda.s es br-uüal.Ldadea do homem
pr~itivoo E estas são~ ainda! a y].~~ t~~~~ dos ccmbatentesa no ( 230)
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I

22!ª ED!~ÃO
EDITÔit4. PAU10 DE Ji.zWJ'EDO 1TDA4i>

1) tf~l~B p'zn:cGõel'i'"o t~.rot~ü6 longinquG do ;9 ~Q} polfe1a a ~'\raçoZ
ct)m\ C~ jagunços I"' o ••• a duas 19uas de distância •••

D~poif} d~ qUlLV&to trg;mpo o pe:rc~b:i.am SQ o 50 p~1~eor:r0 340
11llfilltro8 por 8~g'"\lE"j,du? t:S57»

Z) !~A coluna (i: 1~~"cgla. d~ 2. l~gu&s :por. dias b ir-an.do e 'asa~aL'r~,sI)
", . .p&s~L~dos~cesiv~~nte PQlo9PêqU~AOS s~tiosde npassagcm"9

nC~U1a..••:eX"a;~ra"~ ItBÃ'~jiilh.f}e'I f) ~Me.l'm.ri~t nCauoli.$H t "Estrada V<$1h&" e
IIlS6ll"raVerI\tellu\f~~ c~gcu àq-t.l(:il$ ponto a qi!5 dejun.hop eGl"ta de
eneontr~ o inimigotIo ••••

Quantos k~ vi.n1ia pereor'?0ndo a sde k do maio? (pg.36Z)
3) l~Masde minuto em minuto" eea precisio lnt1ex!v 1. cale. ~ bala.

\im.treos batalM$S, .lIcolhen4o cantre lhar a de homena t uaa v!
tima qualqu rUfO' Slt

Quantd v{ t1maG .faria 18 heras.?. (pS. ,aS)
hJ "Distribulda th última ração ••um litro .,;1"0 1nba para 7 praç aR

040 equiv:.ü.ia Q OGoo 4 para cada um~ (ps~ltl6)
8 ..

5) r.Er~ ~19 $~fiSS ia 1 g 3.3 extenuanta I mais seis· ou 01 to dias
(!{t;l ~awgt.!ras, .$ob ocau t~rio 408. mormaço~cre$l;a or~slt o G> Gfaui ""

vali&!l a quautos k~ por d.i~? (pge"l!29j
.. I .

6) Os gold·do~ d~v@~i~mT~nc~r 128oo~ @~ 3 di~~ qual d~v~ria S$~
6. Q~ ··~nh.a{la diá:t">im d kJ!1.? (pgc~~O)

,.,) 01'.:.:c't il el'l~.u~ilto o comandl'Sn.t~ g\fil"al Qo·~~i~ ~:.t.pid.t:!.m.$l1·te na.qtl.91 dit1 t

el}0gando ~~ PQ1.M~Ü'twillPÓ eO?' a vai1g~.tn'>da a Jl,,~» oal~ ••ha:'am. 1600 t

Güém â~~i ti?~na~ depois mais 12800:m, q lant~s k allda~Qm'l (Pft.., ;t~~)
8) O ~stl~&MO te~:a;rit~x>iC, a tliOnos d~149 1~gu~1s da t?.11tiga m~rrt!"ól)olefl

vl"@d~mtina'tfe..-~0 a Qtrav3ss~.r &bg~~lutal!ãs.nt~GSe;1U>&cido·os qU&tl'6C~?l

tos anos (la110ss~.b.i:~rtól·la ~"<IO isto s1etnifice. \I /I \) Q km III antiga
motl'ópôl~(} (pgolO;

.. )J.

R~solvido~com ~qnaçiodo l~ g~au a uma lncóg~~ta~
O n{u'ilero d0 f·~rido.9 mais 20 era i~ual ao ãôbl"O do núm~:i':o d~1~~1m~u-. . . v
li80S 35c D@t$1~nm~10·..e
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bois
..•

::::'0 ,S ~
)

ho'.'~~1:S.....I; ••1•.00 ~;.:.f: U '.

~ p:!~~;AI;'.t:. ~::ECí}'tJ_ do ~

meia ho:..
(p-42'l7J

J--4~r~r&/~~~s8)
1&p o tct~l ue ca~tu~~os

•s: . 3 O;!! IZ'OSO: c ('ri Q'1taT~;o "tv:-':'
(,,~ comb~ts, a 9 of:1etaisff.4

peJ?dendo· ..s($ ,&SSiill fi

=o itaqll~iro separa escj?\.1~!ul
r:" """. e:'"i' «: - ''''

beJl~ataror 8' 1"''t0" •••

(\ .•.•......••,•••1':"""
"'" il·r-~<1t...V __ "I

15

2) DÜ.lpun.ha.m d@ :5 dlgz :.ara. v~nCOl'> .12. 000 flJ Q.ua_ dovül"ia soe e. Cf;/il;h

r.ü!~dH (H&.rirn. pa}:~ que O; ::ne zn.O ~·0~'C.$.!'S fcs 1::i.to ~m 2 G: ~i,;r



l1't o s

~~ Um assombro supersb âc í.oeo s onbr-eou logc:' nos r-oat os lllsJ.S enarg1coso

V01ver aill9 atôn~.to8~ as vistas para o f1rm.B!ilBl'lt o oi'uac ant.s , var-ado pelos ra."'"
mos descendentes das. p1li"~bolD.s invis!velsH o ( 248)

B
lf Gomo nas BOInas algübr:íc,?s:. as qUi:üidadf1s d05 eLe.aerrt os que se

, ~ 4 ~
ju.atapoe1f) nao se acr-e scent.sm, subtTaam.r~se ou de strr oem=ae ;><egundc c.)~ '~srn""
cter-e s positivos e ne,?-;ati'i7os em presença"; ( 97 ;.

If! .

" E empunhando febg:ilm8nte o la.p:Lg ca1cul~lf!tR C0111 que floreteave a
4 ~

impacienchL r;eral,9 permanee fa, ester:l.l", na Favela.;; aonando , subtraindo9

multiplicart.C.9j1 e dividindo; pondo em equação a f~..1le" discutind.o e stupen-
das soluções sôbre ca!'gueil"os fant~stic;os; diferenciando a uiséria trans=

~ () ,
-::;'endente; arquitetando formula~ adm.ira.w:l uent.e abstr~tas com. aac os de ta=
rLnh a e ma'Las de ôe.rns sêcap :1.daa.lizundo comboios" 1):> o ( 392 )

"
l~ Era pio+, que cidadela inscx'ita em poligonoi3 ou blinda.da de caaa-

mata!' egpêssas i~" ( 295 )"

~i O movlmenuo cont.oz-nant.o a p:rinc!pio?1 ultimar=ser.··ia em tl"êtjot orla
.r (' ","~ -4 .. o 'J .05' jret:J..IJ.n.eu.; e se zos se zmpu.i s acnaao com suce s aao f'avora.'i!elJ) os agunccs

r • v). .t~

mesmc no CUBO de ~ntelro de s ba..r-at-e s terianf fl"ancoa do r-e íno, -cJ"es angu»
:1o~~ do quadr-ande !f" ( 398;

!t Ces aava o ataque" Mas de a1iJ.l,1to em mí.nubo , 00:;1 pr'eoi380 lr .•':lax!,..,
\.rel~ oa í a uma bala ontrr e os' balíall1.ôeo-1 \ta:riava 1·tagar'osa..fll~nt6 (ie rt:.iilv.;\ lJt~~e:>

ooz-r endc a pouco e pouco tôdas as l1rJJ.as;1 de um ta outro f'Lanco, num giro
_Lm10o o t or-t.uant c , Lndo e v índc , devagar-, tra.nçàndo ponto a pont o c Cll"C'li:~C
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ee EUCLIDES DA CUNHA,
• 'to tM •. . •

~.2a.E12 1:.Q Ã ..Q
.li.9 5 2,

9..A: D E I 11 A DE
#

H, I S T ,,0 R I A

OBJETIVOS; e;)Fornecar aos alunos conhecimentos sôbre:~~-
1) origem do homam amar109.no
2) origem da população brasileirag espeela1m8.'l te o

jagunço ( sertanejo)
b) Forneoer 1';1e108 para estabelecerem relaçÕes entre o homeme

o melo na: ,
1) deresa de seU terrlt~10
2) defeaa de sua aldeis.o

o) Faz&I' comparações sempre que poss!vel ooms outras guerras
"ja estudadas, como por exemplo a Guerra. do pa,ragua1; J;la-bi ta=... .-çoes da re818.0 oom as de outros povos conheoldosi etcoo

- ,
DESENV'OLVnlEl\ITO& I •.. Oomplexidade do problema. 61tnoloeJeo do Brasil ( 59)~...... .

a) CIl' !gera do homem AJuer1cano •
b) raças :ro!'í..!ladoras de nossa popule.ijão8 índio

nep;ro
branco

c} tipo~ e.ro~aeter!$t1cos
d) influências reg1ona15 e cl~~t1oas
e) !t não' temas unidade de raça" ""( 70,9616)

II= Influência do meio aôbre o homem s 'sua reflexão na
Hlstói"ia. ( 73: 77)

JI\ ;a) Colonização do Brasil - as sociedades fanmadoras
b) penetraçpo pelos sertôss=bandelrantea no nor~e&te

* "c) os herois do nordeste ~ defesa de territor1oo

d} separação do sul e norteg sUliEtas= arrojados
Lubador-e a

nortistas"" fel ta de
eat!nlUloEio

I>II1 <» O jagunço = antGoedentea historlcos
a}Prime:tr>oa povoador-e s •• mestiça;;em: inva.sores

degredados
colonos
indios



b) Co:.:lpa-Ylh1a de JeSlis ~ ação oatequética
aldearLlentos
inte[::ração das tl"ibus

l)~ Gênesis do ja0unço ( 84(
.

a) tipos caraotertst1cos~ bandeirante
jesuite.
~aqueiro ( ~ast1ço)

b) causas da mest1çarem. do serta.nejo: concessôea de
seS1lJsr ias o

concorrência
pl:'oibição de relações CQl1ereia:ta

car üa de 7""2~1701
me í o .t"!a1co~ .f1ora,o cl1ma.gsâca.

"solo asterU

2.} m O ser·te.nejo ( 101 )
.•.. -I:. 1 11 , ~611 car-ac t.or-e s .0..::;1003 e LlOT'a s ( ~Tercules = QUUS:l!110do;

b) vaquo Iz-c do n:)r.i;h ant!tGse do r.a~cho do sul: mo ã o
vest1merrba

.-caratero

(;) relIGião do sertanejo ( 1~:2;
UG3tl ça['cB de cr-enças
:l ~.. A. ~Trlncnc 1.;;10at.olloa = port~~ues

crend1.ces e superstições : negros 1) Indioa
culto aos ~ilorto5

Ti7 "'" A fiLura. de Antonio Conselheiro (
ii

a) s ooLedade '''' l.:il8io ,'-'curat01't
15-1\.,. iI

.• rel1clüo""r!delecado
ceua''

dos

h'l.... 1 1 ~' .•p ., L-enea og a ~ os !.taGJ..e.i.e o

~) DI' ieas ei.'l't:re as Quas' fOl:.ll1 ias
d) Faailla d(:.Antonio Conselheiro:

I1acie1s e Araujoe(136
Helena !'lac 1el
Vic:ente I,Iaefel
mulher( grande vercp~

nha) e

~ I~) Cono se: f~lZ um mons+r-c ( lt!2!
, ~ ffa O .~\rant}::)~.:lzRdor,,,,pcregrirw,çoes e l'!lartll"'ios

'"t r-I""t '\
.1. ')t:. j

g) í:'°etrato ('.') Jonselhelro { 1.85 )
O Sebast:LanisHo

bat <:... ,'>. iCom at.e a H0pv.bl .oa ,

'l cO ÜO.nudoe ~ coní.r-o do opeT'o.çõc13 de Antonio COD.selhelro
r~"', q ••.••: ~. ,,- (, " ,.:; P M - d .\'o' ~ + t· .- -" n Ç> " r f 1h....~_•.1 ,\.81.•e<..IJ;~ VI_. _.L~..e\., .. "U!!0f..I.<.. ..~~a \. --(fi

b] hD.bitar1t':.:s - O jl.lcnnQO

c) ec cnomâa c.o reGião•.. {''''-''
~J ra11giaD I 106 aluO ·



--

( hlapa'~163)
( CCL:lpcraçeo enbr-e os casobr-o s do CL.BudoB e as habitaçõec dos

gauleses e peles vermelhas )
a} Fregações contra. a Repú.bli~a ( 101"-'103)

VI ~ A Luta (193)
a) Anteoedentes
b) oausas ( 199)
c) prilaeiro combate ( 206 )
d) sorundo conbabe ~ 210 )

Uonte SC·ll'l to' ( 223 )
Marcha para Oanudoe ( 231+ e.t~ 239)

1) PI'imeiro encontr-e ( 239 j
2) seGundo c ombate ( 241: )

e) O coronel Moreira Cesar e sua expedição ( 259i26o~ 261 e.266~
flla.rcha pare. Camdos ( 269)
Expectativa dos jacunçoes < 270)
Partida pare. Monte Santo ( 276 r
Coronel Tamurindo ~ retirada (304$3053306~307)
Debandada. ~, morte de Tomarindo( 309 at: 323>

f) Quarta expedição ( 317 )
Ação da. imprensa ( 319 )
e s tava em j ôgo.. em C;unudoe e

li' '
a s orte d~,- Republ1ca

{ 325}

G) A

marche. para Cflnudo~'( 338 at~ :'554- )
.')J tX'a~b!ilhode SiquE\lrn d~ :Mene~~e8( 336 )
trincheiras dos ja.cunÇO$ { 350)
as lut&~ i 3~2 358 »

, d ~, n t • 3r'o'J!:H~ cropas o gene!"8...I..,:'l'av~e I \ ")7

Coronel Cg.r-1Js Tel~s { ,36.0;\
as cacgas de baionetas ( 3671i376~377)

batisd.ha crônica ( 380v396)
ataque cont r a o arre.ial {'397~421)
t.ocaLae dos jaeunços ( ~_o8 )
nct1c ias :.telegr~rieas ( 420 )
ccnaequénc Las da luta ( 422& 4.39 )
nOV'Od reforçoE' r~ general C-i!'e:r.d ( i+i.t.l,,41~3 )

M8.P6chal B.itt;encourt ( ~1~).~.55)
Gsnud os ( 4·51 )

-

h) Nnva fase da luta' 459 1
d!.vlsàô auxí.Lí.ar- '" genoral CrH'los Eugênio ( 4?í3,)

. \ C ~ (! C)<: í.0'-7\:i.]unuo.os \ '..;.u.J3L.j.c.!)

" J' d .' r J. ~ r-lI .conse que no aaa as Lut as ~ ane ) rJ.j

n ')1" +e (~'o' ;,on se.i h ""~r"-' ! I, ()0 r ';<:1. r:..l.:; \l..ll·.,A ~ .••.•........ )':'t~-, •... J'J..4. '" .\ ~U7{)).)~~J"-t'-iJ

r-uãnas de I'anud.os ( 515)



j) Fim das 111.ts.3 ( 540 ),

QON.9L~sitO
Matar i8.1 g mapas
Bibliografla~ n Os Sertões If ~~ EucLià.sa da Cu;~iha

--

v
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CAp:;IUA U.G- 07.:; OGn Al" IA

I .,=> !-..!EfJ1A
A = Planalto Central

1) .-QeoloG1a e> (394.Y 59 lli-.fl15 vlG171D919 s:d62 936.3)
p

a) mapa geolo[".ico ( 5 )_
2)=Relôvc, "'"mapa ( 22'p23!~129D459~L~76)

a) 30 Lanb Lque fr a e do Bsp:'lLlhaço ,"'o ( 496)
b) Serra do Mar ( 4 )
0} Planalto M~ridlona1 ( 4 )
d fi Pl8l:lD.l to Ba1 an o ( 7 )
~) Cha')ada Diuma..l'ltina ( iJ )
;f'~ Plancllt·) Nordestino ( 91119)

[;) Altiiü[tno~ e ohai)ad~es ( ?G:; 362.~

3)=I'1temperls1:1O ee a.plaina!Jentc da região ( 3B7~16)
4}=Aoidentes do l1toralg reolfe3 e angras ( 3:15~16)
ç, , ~a"l ÍLla.; .! ,,-

\. A )ti.

aJ tonomeno das seoas
.(I -b) Etpoteses ( 31)

( 27 a 37)

. ;>c) Cu~tra a seca ( 51-55)
d) D~sert? ( i19}
8) sênas; vcnt os, friage;m ( 39963.964$71yl::.6,1l117

119)
6) Vegeta.ção

a) L:apa da flora ( 67 )
da flora

c Aspectos t;era.i~ ( 34.
~ .fi 'I ".. ( e spec res j

'7) IIidroerafla8 (drer..e.[!;0m)

a) D~9cr1çio dos rioa ( 13.14,16~1799.10.19D
20 ~86 y. 87 l' .:J.:4) C:I.ta os

st-
rios da 1'ef1ao"

o) Rios.; Vaaa Ba.i:'ris (, I!'!j.l)lr'aD.CI=J.)
Q 1=(-..., o .·r. 4 a ••••" ( Q nC, (l7")...•c ..•. ~1..:J.~.j..~t,......".j /9\.....I' .....•.S'{-' J

( O), ,/,1



•.. ' -
Itapicura ( 10,19,20)
.i.-'D.[':ou ( 31:1;.)

II .." O ua.m
1) => l,aças ( 69, "/719~··;SI 99)

"2)- Cru)os etnlcosx
a) Ja; ~unço ( Dl.;., 106)
b} :~lUlato ( 02)
c) cur-Lboc a

3) "" Jl1fluônc1.a.3
a) ncLo ['{sico ( 64·g6, )
b) oconoc~ieu ( 60 )
c) C1L"1D. ( 62 )

I ,. (I!ll.. ")
!..J.., Outras ln.f'lucncias L..ú"t+geb5
5) qr, })lforonça entro ur; e $0 ( JD)
G) <:> 1"0V OU;::1011t 0

a) rG.t~ôr>es( G7,60D09D 79, 70 até 75)
( hunanoa o outros ratÔl"'oa)

b) COlltroa llrUffil0S ( 90,91,127,129,126,10,12,160 a 160,27D)
7)- sertanejo ( 101~102)

a} ratrllto sntro:;!o16;':1co ( 79~80)
o) vaqueiro ( B1B&!,88,lOh,1071
o) retrato ps:1co16:~100 ( 103,106)

( difoiron;o' c0'..:1 " CUtiC!10)

J),~ Gôneros de vida ( 1088109)
a) "'Ciuojada ( 110 à 113)
b) atIvidaues dos vaquoiros ( 112$114,115,129,139)

9...""nolic-iao .: ( 122 à 12he 115, 17J,179c253:l275)
10)"" Cidados s

a) Canudos ( lGO â. 168)
b) conto Santo ( l27)

).lUE. LIndas ( 4-59)

11) .,.
Nelon do corauutcaçãos

a) ::0·""-'-'1 t ';ln~'",)'t;i tJ'" L•.• ...i.L \. L. .•. _.,L,,~,,- J

b) Tol~cre.í'O ( L20,l21)

i/l/l/i/!/i/III/I/i/l/I/I

T1T1T1TIT111TIT1T1T1TIT



C:..•:;J:!. to :.X:'-
,J ~ It T •••• i.rt~Cl,JJ])...~~- Is

22~ ..~ o,• ç ••• o..,;., D ~ 1\.

1..2 :2 2-
,..

A D ~ T' 1· A 1);..: G ..,"" O r"1 n A 1-;t I A\# .•... ••l .I':" \ c'
"'a.m . c iK'O - ~r: •• "•••

r = .~~..T.cRI~A
A = Pl~~altôOentral

1) "-GeoloGia. eo (3BL~~59l!~9'15v16918$19»3629363)
a) mapa geo16gico (·5 ) o

2}=Relêvo, "" mapa ( 22.s23f.12994599L~'76)
a) So I.:antiqu.eira e do E~pinhaço •.. ( 496)

b) Serra do Mar ( 4· J
e) Plell1alto Iif1~X'ic11ona1 ( 4 )
d) FIanat t o Ba1 ano ( 7 )
!!l) Cha:i)ada D1DJ.rlat'1tina ( Ü )

f) Plano..1 to Nordestino ( 9$19)
G) Altiyluno3 ~ ohapadôes ( 70~ 362)

3)=Tntemperiai:1O = apla1t:lalilentc· da região ( 3$7916)
4)=Acldentes de litoralg recifes el a.l18ras ( 3315.1l16)
5)=Cliúl9.

,A $>o ( )

i!l,j fenomeno das secas 27 a 37
"" .b) Hipotess3 ( 31)

(;) conta-a a sêca ( 51=55)
d) DS3erto { i19}
e) sêcaa~ vent os , f'r:tagem ( 39.fl63,64·1,I71,,116Jll17

119)
6) '>/egetação

a} l,is.pa da flora ( 67 )
b) Distribuição d.G.f'lora ( 3,\!12g13tl40,941 a :jO~

3'-;.g3B5 559117 $212:s :;13)

e) Aspoctos gera;r~ ( 3h $. 4·3>

:) lIidrOErD.f1.a,~ (drene.gen:)

aJ Deaoriçio d~G rios ( 13,14g16.17.9,lO,19,
20 ,~86 ~[37!) 3hlf.) C i ta os

",.ri.os da tl'90iaoo

Vaze. Ba.rris ( I!'apira,."lGa) ( 9)
SQ Fr-a no Lac o ( S\,86987)



11 ,..,O li~
•••••••••••).z»c$ •• ...., ••

1)= lw.çus ( 69~?7~9~-'~99)
~

2) •••Cru)os et~'licoC8
aJ j[lt .unco ( GL"fi 106)
ti i:l:.t1.nt~o ( D2)
c.) cur- ili00 s.

3) "" :D.1f'luênoills
a) no âo i"!aloo ( 64,65 )
b) econêr ..llcn ( 60 )
c) (;1:1.::10, ( 62 )

l;,,)~o C:utXluS influências ( LOe49g65)
5;"" DIror"onça entre iill 6 30 ( 00)
G) w I)0vour.lonta

•• G""'" ... ...,~) r~to~es ( '78b0~69g7)~70 ate 75;
( hunanoa o outros ratêros)

b) cont:r03 ur-t.anoa ( 90,919127.,129,126,lOg12,lGo e. 16°92'(0)
7)= ,;c!'tanejo { 101g1(2)

}
tf) I ..,

{' Yf"f~~n ':-;r. ">"'<~1O-Ia! "): "1co \ r:(':..i !,O'~ ...• v ..,;,Io •..•••.•• >•••••• " ~~v ..~.•.•..... a.;.,:o.,-O ;;~~J J

b) vaquo Lr-o ( 8J.p82v88elDl:Bl07)
c} rot:r>ato pS:1.co10C·lco ( 103$106)

( clJ..foron·o" (;0'':'1 (l fuuelw)
~j) •..• CônHr'!)S de vJ..d&·( lO(~E'109)

a,) vaquojada ( 110 à 113)
b) atlvidadc3 dos vúquciroa ( 112;114,115~129D139)

9i'" noli[.i~o ..,.( 122 à. 12!~,175a 17Qlll!-'9~253,275)
10) '"'"CidadctJ 3

a) Co.nudos ( 160 ;, 168)
b) ÜXlto Stinto ( 127)
• } ·lua iu.adas ( L;- 59)

11) Mc10n do cO~'lUnicflgâoi
a) jOI'l1al ( 1:llJ;.I;19 )
b \ """ol~ r'l'''' ro ( L ">0 I.?l)I I ..L.,. ...•.••'.) Q.Á "'-',.:..... ,4.t""- .+'
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CATOLICISMO DE FOLK-
FOLK - LORE--

Folk - povo
." iore - ci enc a.

Ciênciàs das tradições e usanÇas populares. onjunto das tradições_,
poemas e lendas populares de um pais.

C APORA - tupi - entre os in ios, homem do mato; tornou-se duende pa-
ra os seeta~ejos.

SACI - ser fant~stico ue, segundo a crendice popular, se representa
por um negrinho cachimbador, de uma perno s~, ás vezes de barrete verme-
lho, e que se diverte em perseGuir os viajantes ou armar-lhas ciladas pe
los camLnhos t " Batuq~es de capetas, rodopios de curupiras e aací.sem

. , • '" • Adesta li. (Bilac). Tambem lhe chamam aaci+per-er-e , eaor-cecer-ee matim-
,.,perere.

-

f 'Ave cuculldea, de canto monotono e incomodo ( Tapera Naevia). --
ft O saci gritava de espaço em espaço, nas proximidades dos,dendezeiros
( )',.,Xavier Marques, Sargento Pedro • Tambem lhe chamam fenfem, crispim,
matinta pereira, matitaperê, peitica, peito-fendo, roceiro-planta, êco-
fico, sêde-sêde, sem-fim e tempo-quente.

CA.FORA em Guarani. Em" bras ", caipora maú espirito
representado de diversas maneiras,
como um indiozinho escuro, fumando
valgando caititu, e ainda, como um
reina s~bre todos os animais.

ClA-PORA ( Habitantes da mata )
";J?I LOBISOvlEM - criação fant~stica da crendice popular, que consiste em

wn homem transformar-se em ;bo, o qual anda errante de noite at~ que -
, ;qualquer o fira para terminar o seu fadario.

ora em figur
da floresta,

fde mulher unJ.pede, ora
cachimbo, ora com olhos de brasa, ca-. .,gigante enorme. E o protetor da caça e

WJLA-SEM-BABEÇA - segundo a crendice popular, concubina de padre
"que as sextas-feiras se muda em mula sem cabeça e sai a assombrar a quem
- ,.,encontra, lançando fogo pelas narinas e relinchando longamente, apesar

de a dizerem sem cabeça. ( 125 ) , ,
o REI DE PENAMAYOR- Nome por que e conhecido na historia um impostor,

filho de um oleiro de lcobaça,·que, com auxilio de dois cumplices, ten-,tou em Periamacor ( 1584) explorar a credulidade publ.Lca , fazendo-se paa-
CONTINUA



sar por D. sebastião, rei de ~ortugal. prêso e condenado a remar nas ga-, ,les, embarcou a borde da Invencivel Armada, e, quando esta passou junto
às costas de França, logrou escarpar-se. Nunca mais se soube dêle(Sec.
XVI) • ,

O REI DA ERICEIRA, nome por que ficou conhecido na jistoria um dos
quatro impostores que tentaram fazer-se passar por • SebastiÃo. Chamava-
se Mateus lvares, era filho de um pedreiro Açor~o e fizera-se eremita
na Ericeira. Foi enforcado em 1585. ( 124).

BANDARRA. Gonçalo Anes - sapateiro e poeta popular, autor de tro-
vas, que parece profetizarem, em linguagem tão incorreta, como obscura,,graves sucessos politicos e, entre outr~s cousas, o regnesso de D. Sebas-
tião. Perseguido pelo Santo oficio, foi exposto em cadafalso, durante o
auto-def~ em 1541, e ai leu uma retratação de que escrevera, escapando -
s~ assim ~ fogueira inquisitorial ( 1550 - ou 1556 ).

" " ....RANÇAS - indigenas do Sudao.,
CANDONBLES -.festas religiosa dos negros jeje-nagôs, tradicional-

mente mantida pelos seus descendentes e nestiços.
PORAC - dança ind1gena ex~lusivamente masculina.

/

1111111111
II i ."", "I i ' .sua reI glao e como e e - mest ça. Resumo dos caracteres fisl-, .cos e fisiologicos das raças que surge, sumaria- hes identicamente as qu~

lidades morais. É um indice da vida de três povos. E as suas crenças sin-
gulares traduzem essa aproximação violenta de tendências distintas. É de~

, Anecessario descreve-Ias. As lendas arrepiadoras do CAAPORA travesso e mal,doso, atravessando celere, montado em caititu arisco, as chapadas deser-
. 'tas, nas nOltes misteriosas de luares claros; os sacis diabolicos, de

, . ,barrete vermelho a cabeça, assaltando o vlandante retardatario, nas noi-
~ tes aziagas das sextas feiras, de parceria com os lobisomens e mulas sem

t ,,-cabeça noc t í.vagosj todos os malassombramentos, toda.s as tentaçoes do-
maldito ou do diabo- êsse trágado emiss~rio dos rancores celestes em co-
missão na terra; as rezas dirigidas a S. Campeiro canonizado in partibus,
ao qual se acendeu velas pelos campos, para que favoreça a descoberta de
objetos perdidos; as benzeduras caballsticas para curar os animais, para
amassar ~ vender sezDes; tôdas as vienalidades# tôdas as aparições fan-
tásticas, tôdas as profecias esdruxu1as de messias insanos; e as romarias

• • A'" ._piedosas; e as mlssoes; e as penitencias ••• todas as manlfestaçoes com-
plexas de 'religiosidade indefinida, são explic~veis ( 122-123).

"Eram parcela.s do mesmo povo em Lisboa, sob a obsessão dolorosa
dos milagres e assaltado de súbitas alucinações, via soh o paço dos reis#
ata~de agoureiros, liIhguas de flamas misteriosaa •••u ( 124)," ••• irresisti ve1mente hos assa! tam.,empolgantes, ~s figuras dos
profetàs peninsulares de outrora - o rei de Penamacor, o rei da Ericeira
errantes pelas faldas das serras, devotados aomartlrio, arrebatando na
mesma idealização, na mesmo insânia, no mesmo songo doentio, as multidões
er-e nde iras " ( 124 ) •



, A'
tt Imovel O tempo sobre a.rustica sociedade sertaneja de speada do m~

""-vimento geral da.evoluçao hwnana., ela respira ainda na mesma atmosfera mo
ra dos ilwninados ue encaâ çavam, doudos , c miguelinh~ ou o Banda.rra(12L~).

, ,. .- , ." E que, mesmo em per-Lodo s nor-maa s, a SUa r-eLl.gd ác e Lnde rí.nãda e
, "varia. "Da mesma forma que os negros Han sa,s,adaptando e, liturgia todo o

tdtual ombano" res.lizam o fato an;malo, mas vulgar me sno na ct:pital da
Bahia" de seguirem para as solenidades da Igreja por ordem dos fetiches,-,
os sertanejos, herdeiros infelizes de vi ios seculares, saem da missas, ,~consagradas para os agapos selvagens dos candombles africanos
de tupi. l'!âoespantia que patenteiem na re igiosidade indef ni
mias surpreendentes". ( 125)., .

" O culto dos mortos e Lmpr-e así.onador-, Nos lugares remotos, longe
, -dos povoadps" inum~a-nos a beira das estradas" para que nao fiquem de to-

do em abandono, para que os rodeiem sempre as preues dos viandantes ••• '

Aou poraces
a, antino-

( 125 ).
" ,terra e um exilio insuportavel, o morto um bem-aventurado sempre.

O falecimento de Ul1).acriança ~ um dia d festa. ReSSOam as violas na cabã-
na dos pobres pais, jll.bilososentre as l~grimas •••" ( 125),

ti No entanto ha traços repulsivos no quadro desta religiosidade de, . ...aspectos tao interessantes, ab~rraçoes brutais, que a derrancam ou macU-
Iam. ( 126 ~

Ler com atenção - ti Pedra Bonita fi e í onte Santo { 126,127 • E
mais ainda" as "~iss~es tuais ti. ( 129 )., , ." AO fundo do unico uar-t o, um or-at or-Lo tosco. Neste, copiando a me~
ma feição achamboada do conjunto, Santos mal acabados, imagens de linhas
duras, a objetivarem a religião mestiça em traços incisivos de manipansos:
Santo- ntônios proteiformes e af'r-Lc anizado s, de asp~cto bronco, de feti-
ches; ~arias-sant!ssimas feias cornomeger-a .-•• ti ( 164 )

- -- - - - .... - - ..
,Do ceu veio uma luz

ue Jesus-Cristo mandou.
Santo ntô io Aparecido
Dos castigos nos livrou

. •..uem ouv~r e nao aprender
uem souber e não ensinar

No dia do Juizo ,sua alma penara. ( {~ )
(*) Silvio Romaro - a poesia popular no Brasil
O Escritor transcrevia aquelas uadras em 1879, precedendo-as com o se-

, ~. t-guinte comentario: " Era um missionario a seu je~to. Com ao poucos recU!:.
sos fanatizpu as povoações que visitou que o tinha por santo Antonio Apa-
recido • J~ em 1879 s •••
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• #Cançoe:s Folclorieas do Nordeste

l51) - ABÔrO \ Vale do são Franoisco }
2!l) ..• EU Vô PAltA A BAHIA ( Oantiga. de Roda.)
3g)- Ê UM'TATA ( Candanbl: )
4Q) ••.• CAMALEtO (Canto de Roda)

L1vrosg fi canta Brasil"
" CanÍ!o da Juventude tA

•Musicografla & ~~anjoB do maestro Vlcente ~ico Jun1ar.
*Folclore colhido por DI' o j\J.ceu Mo .Araujo

/////1///1///11/11//////1//
ff Apenas , de longe em Loge, nas raras ~aml~ada8t' em que ~s ~ ...

ec~~tes da viola o matu~o deslembra as horas ratigadas"o ( 105 ).....-..-.~~
« Extintas as horas do fOlguedo, o sertanejo perde o desgarre fol-

gazão - largmnente expandido nos !!2ateados. em que o estado sêco das a1-
per-eatas sôbre o Qha:o se pal~te nos thl1idoSldas esporas e $.oalhas dos pari-

,de1ilos, ae onpanhando a cp,dênola das violas vibrando nos !asSB;dos" o ( 105 )

í ,.;E proaseguem$ em ordem~ lentos, ao toar merelloÓrl0 da cantiga"
~ - *que parece aoalenta-las, embalando-os oom o refrao monotono:

••E oou mansao
E A - •c ou. • • e ce.o, ~ o o •

ecoando saudoao nos dascampadce mudose o." (112)
ti"Seguem pare.. as vilas se por Ia se fazem :restas de cavalhadas e mou--raenas, divertimentos ~~acrôn1cosque os povoados sertanejos reproduzem

---;--- •• '.'",. A 'ti'intaatos, com os mesmos programas de hà tires seeuâ os e E entre eles s. exo-
9 " • A"t1ca enow.l1i.~.!9!:Jque a· o mais cur:LOSO exemplo do aferro tJ.S mais remotas

tradições" ( 114 ) ..,
" Encourados de novo: seguem para os sambas e cateretês ruidosos, 03

sol tell1os, fwnanazes no desaf"io, sobraçando os mache'b&s, que' v1br8l11 no
chor-adãnho ou ba.ilo, e os casados Levando tôda a obrigação, a :famÚ1a" (115)

__ ~. __ • t>L •••• •

" nos lntsrval os travam-se os desaflofii&
IJEuterreiam-se, adversarios, dous Qantares rudes. As rimas saltam e

casam-se em quadras fllU1ts. vez bel!ssimaso '

( Continua )



Nas horas de Deus, amêm,
•• # • .Nao e zombaria, nao J

Desafio o mundo inteiro
Pra oantar nesta ~unÇãonf (115)

# #"O advers~10 retruca logo, levantando-lhe o ultimo verso da quadra.-ira cantar nesta funçao
Am~o, meu. camaz-ada,

Aceita teu dasar10
A fama dêste sertão" (115)

I§;\ /~/§/§/§~/§/§I§/~I
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DJiJ.fÇAS~ a) Sapateadc
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'"OD.tOl"'ets

~-\.tgrE.@O "" dança P01)u.1ar' em que se bate COC!1os 1;açõee e tam.b~;!.l
••as b.Lqueãr-aa das bot.Lnae no chão e e csn :ruido()

Q.J\.TfRRT:t '-., danç a rural do sul. •. em' (lU~) os bad.Lador-e a evnâuc fonam ao
#

s·a.'!! de ~")al1:1as e bate"'pes;; Guiados po Lcs violeiroso

AIG1.lns aubor-es , ~r.;.t.re êles~ stra.delli., consideram o caf"e:(ie,tê como
de oricem ind!r.;ena; oU:1":J."03i CQ'1l0 Artul~ Ramos, de Ol?iGGm a.fricana.c '

!~ Extintas as hor-as de folzued 0" o. se:r.tane .10 perde o desGarre folgs~'
1&l'~a'lle}1te,ex!x'.T.!dido fJ.I)$ aaüateadc-g,. ali! oue o €'stalo sêco das allJer··'

.••. .~ w"~

catias s:>bre o chão se parte nos :.:tnldofl das e spor-as e aoalhaã dC3 pande ã»

rosa" ( 105 )

sobraçando os ~lachetes que 'tTibram !".O
ch or-ad il~ho

~~ ~;,.o.&

ou ..,'I h '\l.•..1...1.I J
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CADElliA DE TRABALHOS MANUAIS E DESENHO

A) - TRABALHOS EM XILOGRAVUR '.:

ti Vibra uma trepidação no solo; e a boiada estoura". ( 113)
Equipe Almeida Junior

ti E ali estacou feito um animal fant~stico aprumado sôbre a
Laãe Ir-a ti. ( 29 )

Equipe Oswaldo Cruz •

" Surge na Balda o anacoreta sombrio It ( 142 )

Equipe D. Pedro 11.

,
EM PINTURA A OLEO NA MADEJRA

" Canudos não se rendeu It ( 142 )

Equipe Guilherme de Almeida.

B - REPRODUçl0 DOS OBJETOS E O RADOS PELA SOLDADESCA:
Bentinhos, crucifixos, figas, ros~rios, 'balaios de taquara,

, . ' , '"baus, bancos e g1raus grosseiros, berços de cipo, pilaoQ ••
ti Soldadesca varejando as casas pusera fora , ~s portas, entu-

~ .pindo os-becos em monturos, toda a ciscalha~êm de trastes em pedaços ,. , ,de envolta Gom forragens de mulambos inclassificaveist pequenos beus,
de cedro, bancos e gir~us grosseiros; redes em fiapos, berços de cip~
e baleios de taquara, jacas sem fundo; roupas de agodão de côr indefi-
n{vel; vasilhames amassados, de ferro, caqueiradas de pratos e xícaras
e garrafâs, orat;rios de todos os feitios, bruacas de couro crú; alper
catas imprest~veis; candieiros amolgados de azeite, canos entrondados,
de trabuco, lascas de ferrôes ou fueiros; caxerenguengues rombos •••"(516}

I1III1I1I1111






